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P A X 
J O V E N : 

— ¿ H A S P E R T E N E C I D O A 
U N C E N T R O D E V A N -
G U A R D I A D E L A J U V E N ­
T U D D E A C C I O N C A T O L I ­
C A ? 

D I O S , Q U E T E H A E S C O ­
G I D O P A R A S E R A P O S ­

T O L E N E L F R E N T E , T E 
L L A M A A H O R A A T I , Y A 
T O D O S L O S Q U E S I E N ­
T A N E L A P O S T O L A D O , A 
C O N T I N U A R V U E S T R A 
L A B O R " ! N L O S C E N T R O S 
P A R R O Q U I A L E S . 

E F E C T U A E S T A . I N C O R ­
P O R A C I O N E N L A " S E -

¡ H E T A R U D E A P O S T O ­
L A D O C A S T R E N S E " , S I T A 
V C C I D E N T A L M E N T E E N 

R I E G O D E A G U A 1 6 - 1 . ° 
D R C H A . D E O I N C O Y M E ­
D I A A S I E T E Y M E D I A 
L O S - D I A S L A B O R A B L E S , 
\ ' D E C U A T R O A N U E V E 
L O S D O M I N G O S Y F E S T I ­
V O S . 

P I E D A D , E S T U D I O , 
A C C I O N 

el reneral Moscardó, rindiendo horne 112.je ant 

E L CONDE t U N O . EN B 0 H i E I Í ! ¡ , : . " l [ i ! l t a l 1 ' 

Se entrevistó inme nente 
con el Duce para darle cuenta 

de su viaje a España 

En tapona le litó 
enlr^oi ui Î ía al 

ÉsaerajJMnÉa 
Hizo la entrega una c o m i s i ó n 

de Vitoria 
PJIMPIIJON'A, 1I9.—Una - c o m i s i ó n 

d e l A y u n t a m i e n t o de V i t o r i a l l e g a ­
d a a P a m p l o n a , h i z o e n t r e g a e n e l 
P a l a c i o de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
a l General Solohaga , d e l f a j í n de 
g e n e r a l Que le r e g a l a a q u e l l a c l u -
daid. 

E l a l ca lde de V i t o r i a s e ñ o r S a n ­
t a O l a l l a p r o n u n c i ó u n d i scu r so 
o f r e c i e n d o e l obsequio. 

C o n t e s t ó e l p r e s i d e n t e de l a D i -
¡ p u t a c i ó n de N a v a r r a s e ñ o r A r r a l z a . 

M á s t a r d e , l a D i p u t a c i ó n obse­
q u i ó con u n banque te a l m i n i s t r o 
d e J u s t i c i a conde de E c d e z n o , y 
a les generales que h a n s ido n o m ­
b r a d o s H i j o s A d o p t i v o s o p r e d i l e c ­
tos d e l a c i u d a d . 

T a m b i é n f u é obse i ju iada l a c o ­
m i s i ó n de V i t o r i a . — ( L O G O S ) . 

E l comió Cia.no, el ministro de la Gobernac ión , 
los Caídos levantada en las rninas del Alcázar. 

(Poto C I F R A I 

r s a c i o n e s d e M o s c ú 9 T o k i o 

v a n p o r m i c a m i n o 

A m b a s se c o n s i d e r a n fracasadas 

Los árabes É i a t e a i el territorio del Sani acodo 
L O N D E Í E 3 , 10.— Todoa ios p e ­

r i ó d i c o s i n f o r m a n q u e e l E m l b a j a -
d o r b r i t á n i c o e n M o s c ú , e n s u i n ­
f o r m e d a n d o c u e n t a de l a ú l t i m a 
e n t r e v i s t a c o n M o i o t o v , l l e g a n a l a 
c o n c l u s i ó n d e que las negoc lae iones 
a n g ü o - f r a n c o - s c i v l é t l e a s se h a n s i ­
t u a d o e n u n p u n t o m u e r t o . 

" D a i l y T e l e j r a p h " a f i r m a que eü 
Conse jo de M i n i s t r o s se h a r e u n i ­
d o es ta m a ñ a n a p a r a d e c i d i r s i l as 
nego idac ionea p u e d e n c o n t i m u a i 
a u n . \ 

T a m b i é n e x p r e s a n s u p r e o c u p a ­
c i ó n respec to a l a s negoc iac iones 

l._ úc ser lanzados al mar, en Vi jo , ramos de flores en homenaje 
a los caidoj de la Marina 

(Foto Pacheco). 

m m wm ÍI 

G K A N A D A , 19.—De regreso de 
M á l a g a , se e n c u e n t r a e n esta c i u ­
d a d e! m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a y se­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , 
d o n R a i m u n d o F e r n á n d e z Cues ta . 
P i l é c u m p l i m e n t a d o p o r las a u t o ­
r i d a d e s y p o r las j e r a r q u í a s d e F a ­
l a n g e E i n a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a y 
de las J O N S . Foco d e s p u é s de su 
l l egada h i z o u n a v i s i t a a l a A l h a m -
b r a y d e m á s m o n u m e n t o s a r t í s t i c o s 
de l a c i u d a d . Las a u t o r i d a d e s y e l 
Arzob i spo le e spe raban a l a e n t r a ­
da de la C a p i l l a R s a l . E l s e ñ o r F e r ­
n á n d e z Cuesta o r ó a n t e l a t u m b a 
*r los Reyes C a t ó l i c o s y d e s p u é s 
h i z o u n a v i s i t a a l tesoro a r t í s t i c o 
de l a C a t e d r a l . S e g u i d a m e n t e d e ­
p o s i t ó u n a c o r o n a de l a u r e l e n el 
m o n u m e n t o a los C a í d o s . R i n d i e ­
r o n honores a l m i n i s t r o , u n a c o m ­
p a ñ í a de M i l i c i a s y o t r a de I n f a n ­
t e r í a . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Cuesta g i r ó 
u n a d e t e n i d a v i s i t a a las casas 
co n s t ru ida s por l a O b r a n a c l o n a i 
p a r a I n v á l i d o s , y t u v o g randes e l o ­
gios p a r a e l a c o n d i c i o n a m i e n t o de 
las v i v i e n d a s . 

A l pasa r l a c o m i t i v a a n t e l a I g l e ­
s ia de l a V i r g e n de las A n g u s t i a s , 
e l m i n i s t r o se a p e ó d e l a u t o m ó v i l y 
e n t r ó en e l t e m p l o . D e s p u é s de o r a r 
breves m o m e n t o s p a s ó a l ca ima- in 
de l a V i r g e n . 

A su paso p o r las ca l les d e l a c l u -

no mMeo ô ra 
¿oar̂ r Sos restos 

Z A R A G O Z A , 19. — E l A y u n t a ­
m i e n t o , e n su s e s i ó n de h o y , a c o r d ó 
acep ta r , u n a i n f o r m a c i ó n r e l a t i v a 
a l t r a s l a d o a Z a r a g o z a d e los r e s ­
tos d e l g e n e r a l P a l a í o x . 

E l t r a s l a d o queda s u p e d i t a d o a 
l a c o n s t r u c c i ó n de l mauso leo . 

E l p l e n o d e l A y u n t a m i e n t o aco r ­
d ó concede r l a M e d a l l a de o ro de l a 
c i u d a d a l a 15 B a n d e r a d e l a " l e ­
g i ó n S a n j u r j o " . — t L O G O S ) , 

M U J E R : : I n s p i r a t e l 

P a r a v e s t i r t e , e n E s p a ñ a . 

P a r a c a n t a r y b a i l a r , e n E s p a ñ a . 

P a r a i m p o n e r cos tumbres , e n 

E s p a ñ a . 

P a r a a c e p t a r i m p o s i c i o n e s , s ó l o 

las de E s p a ñ a . 

A U S T E R I D A D X M O D E S T I A 

d a d e l s e ñ o r F e r n á n d e z Cues ta f u é 
v i t o r e a d o y o v a c i o n a d o p o r los g r a ­
n a d i n o s . 

A p r o v e c h a n d o s u e s t anc i a en 
G r a n a d a h i z o u n a v i s i t a a l a Casa 
de l a F a l a n g e y a l m o r z ó I n t i m a ­
m e n t e c o n e l Jefe p r o v i n c i a l de l 
M o v i m i e n t o . — C L O G O S ) . 

L O N D R E S 19. — Cerca de c i e n 
av iones de b o m b a r d e o de l a A v i a ­
c i ó n b r i t á n i c a t o m a r o n p a r t e h o y 
e n u n n u e v o v u e l o sobre t e r r i t o r i o 
f r a n c é s . A l g u n o s de los av iones 
f u e r o n h a s t a M a r s e l l a . O t r o s c o n 
d i r e c c i ó n a o r i e n t e y o t r a s escua­
d r i l l a s p a s a r o n sobre P a r í s y . O r ­
le ans . 

E s t a t a r d e e n l a C á m a r a de l o» 
C o m u n e s f u é p r e g u n t a d o e l m i n i s ­
t r o d e l A i r e s i e l G o b i e r n o se p r o ­
p o n í a d a r las ó r d e n e s necesar ias 
p a r a r e a l l a * r vue los sobre t e r r i t o ­
r i o p o l a c o , t u r c o , r u m a n o y o t r o s . 

1 9 . - ^ 8 P r e n s a a n u n c i a / n * l n l s * r 0 c o n t e s t ó ^ c o n i i a b a 
e n l a p o s i b i l i d a d de que se l l e v a s e n 

a c abo o t r o s vue los , p e r o q u e p o r 
e l m o m e n t o n o p o d í a d a r m á s d a -

c o n J a p ó n , a c e r c a d e l p r o b l e m a 
de T i e n t s i n . 

" T i m e s " p i n a que l a a t m ó s f e ­
r a n o p r o m e t a n a d a b u e n o . 

E n c a m b i o , " D a i l y T e l e g r a p h " 
d ice q^ie l a G r a n B r e t a ñ a e s t á d i s ­
p u e s t a a d a r s egur idades a l J a p ó n 
do que n o h a r á n a d a p a r a opone r ­
se a l a s ope rac iones m i l i t a r e s j a ­
ponesas , p e r o que n o puede p r o ­
m e t e r l a r e t i r a d a de l a a y u d a f i ­
n a n c i e r a a l g o b i e r n o de O h a n g -
K a l - S h e t . — ( E T E F A N I ) _ 

L A ODESTIOOST D E D A N T Z ü G 

b a j o g r a n d e s t i t u l a r e s que l a cues­
t i ó n de D a n t z i g e s t á l e jos d e u n a 
s o l u i c i ó n y que s i se s e m e t i e r a a 
n e g o c i a c i o n e s p o l a c o - g e r m a n a s se 
e x t r e m a r í a a ú n m á s l a s i t u a c i ó n 
y a d e p o r s i g r a v e y pe l ig rosa . 

A l m i s m o t i e m p o los p e r i ó d i c o s 
de de rechas y c e n t r o e x p r e s a n l a 
e speranza de que l a c u e s t i ó n e n ­
c u e n t r e u n a s o l u c i ó n p a c i f i c a , por 
m e d i o de negoc iac iones , p e r o los 
ó r g a n o s be l i c i s t a s y de i z q u i e r d a r e ­
c h a z a n es ta h i p ó t e s i s , a f i r m a n d o 
que t o d a c o n v e r s a c i ó n o n e g o c i a ­
c i ó n c o n A l e m a n i a debe ser c o n s i ­
d e r a d a p o r p a r t e de F r a n c i a c o m o 
i n ú t i l y p e r j u d i c i a l . — ( S T E F A l í I ) . 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
E N L O N D R E S -

L O N D R E S 19.—El Conse jo de m i 
n i s t r o s se h a r e u n i d o h o y , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a de M r . C h a m b e r l a l n . 
E x a m i n ó el p r o y e c t o de l e y que f u é 
p r e s e n t a d o m á s t a r d e e n l a C á m s j -
r a p a r a c o n c e d e r a l a P o l i c í a p o ­
deres excepc iona le s y e x t r a o r d i n a ­
r i o s c o n t r a l a a c t i v i d a d de los t e ­
r r o r i s t a s I r l andeses . 

T a m b i é n e x ; c n i n ó l a i r í o r m a -
c i ó n d e l e m b a j a d o r b r i t á n i c o en 
M o s c ú . O y ó l a e x p o s i c i ó n d e t a l l a d a 
de l o r d H a l i f a x sobre las e n t r e ­
v i s tas de T o k i o y a c e r c a de las d i f i ­
c u l t a d e s p a r a l l e g a r a u n acuerdo 
c o n Rus i a . S e g ú n e l m i n i s t r o , l as 
d i v e r g e n c i a s se h a c e n c a d a vez 
m á s p r o f u n d a s e n las n e g o c i a c i o ­
nes c o n l a U n i ó n S o v i é t i c a , espe­
c i a l m e n t e e n l a d e f i n i c i ó n ds a g r e ­
s i ó n i n d i r e c t a . . — ( S T E F A N T ) . 

P A R I S Q U I E R E Q U E L A S NBS-

G O C L A C I O X E S CONTEN U E N 

tos . 
N U E V O C R U C E R O I N G L E S 

L O N D R E S , 19 .—Hoy h a s i do bo­
t a d o e l n u e v o c r u c e r o " M a u r i c i u s " , 
de 8.000 tone l adas , que es e l t e r ­
ce ro que se b o t a e n dos d í a s . 

R O O S E V E L T A P L A Z A S U D E ­

C I S I O N 

W A S H I N G T O N , 19.—El Pres iden^ 
te Rooseve l t h a ap lazado h a s t a l a 
p r ó x i m a s e s i ó n de l Congreso su I n -
t e n c l ó n - d e m o d i f i c a r l a L e y de n e u ­
t r a l i d a d de los Es tados U n i d o s . H a 
m a n i f e s t a d o a l D e p a r t a m e n t o de 
Prensa que s i surgiese a l g u n a g r a ­
ve cr is is e n E u r o p a an tes de ene ro 
se r e u n i r í a e l Congreso e n u n a se­
s i ó n especial . 

L O S A R A B E S A B A N D O N A N 
E L S A N D J A C K 

E S T A M B U L , 19.—Los p e r i ó d i c o s 
t u r c o s de l S a n d j a c k fingen a s o m ­
bra r se de l h e c h o que las p o b l a c i o ­
nes á r a b e s a b a n d o n e n e l t e r r i t o r i o 
c o n v e r t i d o s i n de recho a l g u n o e n 
t e r r i t o r i o t u r c o , p a r a sus t raerse a 
las ex igenc ias de los nuevos amos, 
y a f i r m a n que l a r e p ú b l i c a t u r c a 
a s e g u r a r í a " u n a v i d a í E c i l y p r ó s ­
pe ra a los h a b i t a n t e s d e l t e r r i t o ­
r i o " , pe ro los á r a b e s p r e f i e r e n n o 
hace r l a e x p e r i e n c i a . — ( S T E T A N T ) . 

D O S E N T R E V I S T A S 

O A E T A . 19 — L a s é p t i m a D i v i s i ó n 
n a v a l i t a l i a n a h a Uceado a « t e 
p u e r t o p r o c e d e n t e de E s p a ñ a . E 
conde C l a n o d e s e m b a r c ó de l buque 

E u g e n i o de S a b o y a " s i endo r w l -
b l d o p o r el subsec re t a r io de M a r i ­
n a C a v a g n a r l , a u t o r i d a d e s locales, 
f o r m a c i o n e s fasc is tas y n u m e r o s o 
p ú b l i c o que le h i z o o b j e t o de c o r ­
d ia les m a n i f e s t a c i o n e s d e s i m p a ­
t í a . 

E l m i n i s t r o m a r c h ó s e g u i d a m e n ­
te a R o m a e n a v i ó n . — t S T E F A N I ) 

E N R O M A 

R O M A , 1 9 — E l conde C l a n o h a 
l l egado p r o c e d e n t e de O a e t a a l 
a e r o p u e r t o d e l L I d o d o n d e f u é r e ­
c i b i d o p o r las a u t o r i d a d e s m i l i t a ­
res, c i v i l e s y ""el P a r t i d o . Se h a l l a ­
b a n t a m b i é n p resen tes los E n c a r ­
gados de Negocios de E s p a ñ a , A l e ­
m a n i a y e l m i n i s t r o de H u n g r í a . 

E l conde C l a n o f u é o b j e t o de 
g r a n d e s ap lausos p o r todos los p r e ­
sentes, t r a s l a d á n d o s e s e g u i d a m e n t e 
a R o m a d o n d e c e l e b r ó u n a e n t r e ­
v i s t a c o n e l ^uce a l que d l ó c u e n ­
t a de su v i a j e . — C O T E F A N I ) . 

E L M E D I T E R R A N E O , E S P A Ñ A 
E I T A L I A 

B U E N O S A I R E S 19 .— 'TA TTa 
c i ó n " se ref iere a las r e l ac iones e n ­
t r e I t a l i a y ' E s p a ñ a y d i ce que l a 
G e o g r a f í a h a u n i d o e n el c u r s o de 
los s ig los a los dos p a í s e s desde 
C é s a r h a s t a h o y . A ñ a d e que I t a l i a 
y E s p a ñ a t i e n e n neces idad de d o ­
m i n a r el M e d i t e r r á n e o , que r e p r e ­
s e n t a p a r a e l l a s l a v i d a , p o r q u e 
c u a n d o p e r d i e r o n el d o m i n i o de es­
te m a r I t a l i a y E s p a ñ a p e r d i e r o n 
t a m b i é n su a c c i ó n h i s t ó r i c a e n B u -

r o p * . H o y — c o n U n i » f l pr rWiíUco— 
el p u n t o de u n l u n H M U * den 
p e n í n s u l a s e ^ U rppcr .venuuio ¡ v * 
A l e m a n i a , c o m o l o r a l a r o y a en 
t i e m p o s de Ca r l a s V . — ( S T E T A N l t 

P l í O M E S A S B R i r A Í O O A S 

áeaeral I m r i r i 

aUeíi?ra. M-aníi i o si 
I C T O O a U — « M t f t a M • » > 

U d o paiJÜca t a i r e o U M t u 
í a i e n i o * m^wktoaw: 

U U i l j £ « f t o D e l « u > — O w W W 
c o n c e á i M t d o ta O n n C m 4 * M*> 

L O N D R E S . 19 —Las p<T!6.i:cn« te. 
m u e s t r a n p r e o c u p a d o » por U e n -
t r e v i s t a e n t r e e l O e n e r s l b J m o 
F r a n c o y e l conde C l a n o . E3 " T . -
m t s " I n v i t a a E ^ n a ñ a * r e a n u d i r 
las r e lac iones comerc ia les ron I n -
B l a t c r r a . E l p e r i ó d i c o n w u r a el 
e n v í o de t o d a clase de m a t e r l ; » 
p r i m a s s i E s p i ñ a r u e l r e n i r l s í e -
m a d e l l i b r e c a m b i o y p iRt» en oro . 
— ( S T C T A N l ) . 

E S P A Ñ A , L I B R E D E I N T L U E N -
C I A S E X T R A Ñ A S 

R O M A . 19 — L « Prensa c o m e n t a 

l a 
t i c a 
n o 
Espaf i 
europeas 
vez m á s se d e m u e s t r a que 
m o c r a c l a s n o h a n c o m p r e n d i d o n a ­
da de l a n u e v a s i t u a c i ó n c reada en 
E s p a ñ a , y a que t r a t a r o n de a m i n o ­
r a r l a i m p o r t a n c i a de l v i a j e de l 
m i n i s t r o de Re lac iones E x t e r i o r e s 
de I t a l i a c o n l a esperanza de que 
E s p a ñ a p u e d a acceder a sus p r o ­
mesas d e d i n e r o , que es l a ú n i c a 
fuerza de las d e m o p l u t o e r a c l a s . E n 
r e a l i d a d E s p a ñ a v e n c i e n d o a l co ­
m u n i s m o se h a desembarazado 
t a m b i é n de l a s I n f l u e n c i a s e x t r a -
fias que d u r a n t e t res s l í t l o j l a m a n ­
t u v i e r o n e n c o n d i c i o n e s de I n f e r i o ­
r i d a d . E m a f i a h a escogido su c a ­
m i n o . — ( S T E F A N T ) . 

:v, , ... « 

ciül i la M 

coa esp esor el 
iBiffifSirtd leí priosy 

Moviraieolo 
Asistieron el Ministro da 
Justicia, el Embajador de 

Portugal y otras 
persona l idades 

P A M P L O N A 10 — H o y se h a ce­
l e b r a d o e n es ta c a p i t a l e l t e rce r 
a n i v e r s a r i o de l a I n i c i a c i ó n d e l A l ­
z a m i e n t o e n N a v a r r a . LA c i u d a d 
a m a n e c i ó e n g a l a n a d a y a las scla 
de l a m a ñ a n a las bandas de m ú s i ­
ca r e c o r r i e r o n las calles tocando 
alegres d i a n a s . A l a» s i e t e se v e ­
r i f i có e l e n c i e r r o de los toros do 
l a c o r r i d a de l a t a r d e y d c . j p u U 
hubo u n capea de embolados, p r ó ­
d i g a e n batacazos. 

A las ocho y m e d í a se congrega­
r o n los r u p e r t l r t c n t e s que el d i a 19 
de Julio de 193fl sa l ieron p i iTa 8 o -
moslerra a las ó r d e n e s del general 
Mola. Es tos se c o n c e n l r a r o n e n ta 
plaza del Cast i l lo , donde se h a b í a 
l evantado u n a l tar , c o n e l lo» a c u ­
d i ó el general G a r c í a E f c á r o r a A 
u n lado es taba l a t r i b u n a p a r a las 
autoridades y í a m l l l a r e s de K * 
caldos, asf c o m o p a r » 3o» cabal le ­
ros muti lados . E n ej centro de la 
r ' . - . - i .'• r - . i r . n '. - i '. r.-..v de 'A 
g - j a m l c l ó a . las de Palana)» Espaf lo-
•A Traí. 'cicr. i i l l - . ' .a . v ^ u r / i r l c r t . c r -
g a n í n c l o n e s Juveni-'e*, e í c . E n ta! 
t r ibuna ae h a l l a b a n loa r e n e r a l e » 
Or—_7. Cr . ::•> Glr- .r -a ft-'.-í.a-^a 
G i r c i a E s c i m e s , 

P o r decre to d e l M i n i s t e r i o á e D e ­
fensa , que aparece en el B o l e t í n de 
ayer , h a s ido c o n c e d i d a a l gober-

1 n a d o r c i v U de L a C o r o ñ a . d o n J u l i o 
M u ñ o z de A g u i l a r , l a G r a n C r u z 
d e l M é r i t o N a v a l . 

L a E o t í c l a de es ta d i s t i n c i ó n con 
oue h a sido honrado don J u l i o ?>Iu-

I i ceneral Martin Alonae 

don R a m ó n A s a d n o , d o n n a f s * 
Es t r ada , d o n M a n u e l M o r c u y don 
F ranc i s co G o r d o í V r n t n d * » ; TIC»-
a l m l r a n l e d o n J o* M a r í a OAnvea; 
j c n e r a l de D l r l a l ó n d o n Jo** t ¿ -
pea P i n t o ; ecners lea d » b r l ^ a t U 
M a r t i n . '.lonao y- V a i d e r r a m a , ge -
n e r r de A r l U l e r t a de ta A r m a d * 
Vega D e r m ú d r a , B obe rnado r U r t t 
de T •> O o r u í t a d o n J u l i o M y f t o a 4 « 
A g u l l a r y a l g e n e r a l de b r l f a d * 
en a l V i a c I ó n d « i w r r a d o n r . -aa -
cisco Raf ioy . 

D e c r e t o en e l que ae expresa q o * 
ea a t e n c i ó n a loa de l t e ­
ñ e r a ! de D h l a l ó n m JKu^ci. n í » 
resen 'a d o n O c r m A n 011 Y a i t a , 
e j e r c i endo c a r g o i de m a n d o d u r a n » 
te e l M o v i m i e n t o n a c i o n a l ea loa 
que h a r ea l i z ado aenrlcloa c a t r a -
o r d l n a r l o a , «e 1* concede e l COT-
p 'eo honor i ík ; -3 de t c n l r n l * g t n e -
r a L 

I g u a l m e n t e a« le r o n r e d e eov. 
p leo h o n o r í f i c o de í<>neraJ de D i ­
v i s i ó n a l d e b r i g a d a e a a U i t a c M a 
de reserva d o n L t f c i U i c n b a r t e 
Se r rano , av¡ como a l de ta m i s m a 
g r a d u a c i ó n d o n Car loa O a e r r a Z a ­
ga la . 

Oubaecre ta r la de l E J í r c l t o O r ­
den d i s p o n i e n d o que el C u a r t e l d e ­
n o m i n a d o C u a G r a n d e , donde ae 
a l o j a en S e r w t a el I t r s ' . m l í o l o d e 
A r t U l e r U U f l t » n ú e n í i u 1 1 M de­
n o m i n e O j a r b e l dej Alto da loa 
Leones de C a b i l l a . 

I C a M e r l o de Bdocac ida N a d o * 
n a L — O r d e n d l s p w n K r i i l o q%>e l a 
i i i U n h C luoea c ncedldaa e n e l B M » 
aupoeato da d i c h o M i s l e e r l o {Kft 
las d l a t í n tas a s o c i a c i ó n aa j c a t t » 
dadea n o o í l e í a l e s n o podBÉfl »«f 
j b radaa a l a p r e m o r d e n d a c o n » 
c e i l ó n dlct-ada con a r r e g l o a M 
preoeptoa que ae ' I n d i c a n e n e r t a 
o r i e n m l a l - - - ' - L — ( L O O C f l ) . 

farios países H M m 
[eücHan a Iwm n el 

aoiv?ísario Sel 

KmMü D3Ci003l B U R O O e l ? — C o n m o U r o de l a 
c o n o i e o o r a c l á n ú i . t e ver a a l e a r * 

I n i r e t - a g o y e n a . I aar lo del A ra m í e n l o a a r t n n » . a l T O K I O , 1 9 . — H e m b a j a d o r b r l - ñ c z de A g u í : i r r r . t . i a 
t á n i c o h a ce lebrado h o y dos entre-1 s im a m e n t é e n toda ta provine l a I Q a - c J a y a l i ñ o y Rada.. Poco des- ¡ conde de J c r d a n a h a r c c i M d o n a » 

o y a a ta S e - Uep/j el conde de R ó d a n o el I n w r o n t t d n r a a u a d a feHrtlarlrta 

F o r e i g n O f f i c e c o n s i d e r a b a aye r 
c o m o c o m p l e t a m e n t e í r a c a s a d í s . — 
( S T E F A N T ) . 

L A S C O N V E R S A C I O N E S M I ­
L I T A R E S A N G L O - P O L A C A S 

V A R S O V L i 19 — s ; i n s p e c t o r ge ­
n e r a l de las Tuerzas b r i t á n i c a s de 
U R j a m a r S l r I r o n s i d e c o n f e r e n c i ó 
d u r a n t e das h o r a s c o n e l m a r i s c a l 
j e f e s u p r e m o de las f u e r z i s p o l a ­
cas. A c o n t i n u a c i ó n c e l e b r ó o t r a 
e n t r e v i s t a c o n e l m i n i s t r o d e l E x ­
t e r i o r , c o r o n e l B e c i . E l g e n e r a l 
I r o n s l d e a l m o r z ó e c u e l P r e s i d e n ­
te M o c U k l que se t r a s l a d ó p a r a es­
te fln a V a r s o v l a desde s u r e s i d e n ­
c i a e n e l c a m p o . 

E s t a n o c h e e l g e n e r a l i n g l é s asis­
t i ó a u n a c e n a c o n que le o b s e q u i ó 
e l m i n i s t r o ¿ e Negocios E x t r a n j e ­
ros , 

h a p u b l l c í d o u n o n m m U c a d o des- rogoj t e s í l m o n l o a de s a t i s f a c c i ó n , a 
p u é s de l a p r i m e r a e n t r e v i s t a a n u n - | l Q S qae -j^-mos el nuestro m u y t l a -
c laddo que el e m b a j a d o r b r U á n i c o | c e r 0 y a fecta aso. 
h a b a r e q u e r i d o l a o p i n i ó n de so 

•DIOTO ,0 r . . ,„ i - í s t a s con tí m i n i s t r o de R e l a c l o - Anoche h a b l a n . l l e g a d o 
P^VRIS, I S . - L o , p e n e x h e o , * l « U , E x t e r i o r e s J a p o n é s , Anta. E s t e U e t a r i a de l O ó b l e r n o c i v i l n u m e 

t a r d e a n u n c i a n que l a p r o p o s i c i ó n " 
expresa d e l G o b i e r n o f r a n c é s a I n ­
g l a t e r r a es de que se c o n t i n ú e n las 
negoc iac iones c o n M o s c ú , que e l 

Grttaroaabta * tatetT £ l ü i ****** ***** * * ***** 
cues t iones genera les o l a s r e l a c l o - l " ' 3 tí ^ 5̂* 
nad^s con l a s i t u a c i ó n e n T l e n t s m J - ' ^ ^ 0 ^ c o n d e c o r a c i ó n 

D e s p u é s de ta s e g u n d a entrevi»-1 n»'rai- S o b r a d a m e n t e conoc idos M » 
t a se a n n n d d q o a l a c o i l í í c w i C l a | e l c*-"-50 e I n t e r é s del s e ñ o r M u ñ o z 
se s u s p e n d e r í a h a s t a r e c i b i r los I n ­
f o r m e s d j l a O r a n B r e t a ñ a . 

L O N D R E S N O A C C E D E R A 

L O N D R E S , l í . — M r . C h a u n b e r l a l n 
h a i r . . ' ; r ^ - . a -o . c o n r e f e r e n c i a £. las 

a A g u l l a r por cuantos p r o b W n a s 
Se r e a c l r r a n c o n l a g l o r í a l a M a ­
r i n a por l a c - a l s iente u n a t l m l n -
c 2 a bien derr .os tr s ia en : 
ocasiones. P o r esto, r e p e t í m o s , que , 

c m b a j a í l o r de Portugal , j erarqulaa 
del Movimiento y r e p r e s e n t a d O M a 
: Í : ; / . : Í J . 

A U a a a e r e y mentía ut dtí» lec­
tura a l bando publicado hace tres 
a ñ o s per el g e n r r a : M-vla. « i e c l a r a a -
í o el e s í a d o de g a i r r a A c o a t l -
n u a t i ó n í a é k l d o e l decreto por t l j 
que ae concede l a L a - r e a / l a de S a n j B U H O O S 
P e m a n d o a K a r a r r a Acto «eg lr ido l v ü l a h a M | 
fueron i » « p n M « « Tartas m a d a B a i n i s i ro d » 
m i l i t a r e » i r í i n d - j a l e s y colectivas 
rega'adas pot l a D l p f f U c l f c de X a -
r a r r a . Ar.tca de ta I m p o t l c l i a de 

d a a l g o a s a mla l s troa da Bc tac fe* 
oes Exter ioraa de dJftsrroi*» p * i » c ^ 
asi como d» t e i a a M M M M r t p r t -
aentan . t«* J ca>r ' . . ivV(ladc» « V * * 
to iaa « a el r C - r a n j e r o 

>r-

pocas condecoraciones podtaa, c o - j e a o d a e o r t d o o a a *e dUo n a * B l a a i 6 » b 

i rersac lones d a T o k i o , q u e n o j m o esta d e l M é r i t o N a v a l , cansarte de eampaf ia . 
exis to p o s i b i l i d a d e i g n n a de que ¡ s u—1 t m x t f c u n t .z -zt \ . 

r r . - n e', m l -
t t U m Be. a a -

l a 

G r a n B r e t a ñ a m e d i f l q u e su p o l í t i c a 
g e n e r a l en o r . e n t e p o r las d e m a n ­
das d e l J a p i a , y que las c u e s t i o ­
nes genera les d e b e n ser m i i a k l a a 
de las c o n f e r e n c i a s , y a que e n este 
caso e s t a r í a n r e l a c i o n a d o s o t ros 
p a í s e s , a d e m á s de l a G r a n B r e t a f i a . 

M . L E B R U N E N L T T J A 
B r r w S Z L A S , :." ~ - z : P . - - : I . Í ; ; 

menta 
A I medio d i a en el CaaJno P r t n - Laa reada . A H a U e r o o c) m i n i s t r o d a 

d p a L ae e tor tad a l deartbr iar iao io Uarücia y lo» g e n e r a d Orga*. S o l -
de tm c a a d r o de honor en n m a o r t a c h a « a y C a r e t a V a ü f l o , que f a e r o a 

_ . r - : - •• lai m • • • " * - ' • ' • • ^ i • 

ta R e p ú b l i c a f r ancesa . M . l***°̂ \n-TVX A - ^ « T J M n l a . coronel T t w p ^ a c t o » . a h e r a a n d o B e l m o a l a rrfCSr ÍSSS B e o r í e s T teniente coroael O a l a r - ] pad re , que r e j o n ^ » o . d o . P .nme-
M c l o t i i V l t í t ó el p a b e O ú n i r a a - « . Por ta U r d e , e n e l campo de 

o é s . D e s p n é a f u é obsequiado eoo t i r o h u b o anas t i r a d a s d e ptobte . 
u n a t a ñ e r » en e l P a l a c i o p r o v l a - T a m b i é n ae M M r t u n a c o m í a 
c l a l p o r ti R e y L e o p o l d o . ¡ d e toco* e x t r a o r d i n a r i a • r u e d o 

roa. E l E s t a d l a n l e , M a r a r t l t a y C a ­
r r o C a r o . Sfete ü l U m o c o r t ó o re ja* 
y f a * sacado e a h o m b r o * . — ( L O ­
O O S ) . 

http://Cia.no
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E L P U E R T O 

<lo a U «Huí 

l u C o a s u l t a y O p í r a c ' o n M eo >• 
S a n a t o r i o del Socorro. L a C o r o j o 
T r l í f o n o 2300. 

, Necro log ias 

aa<i>. T a faru <xj»n*j, doft* D a n 

tai A:.-
lo ü o 
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' A T I N A 

U B I U 
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T E R R A Z A 

SJ "a Lti 
ÍV- a n n n c L - . T>nr^ el iU.» 22. ' • i l ^ r i u j 

r n r o r -y '..-i <\* TvRCrifr" T parB eí 

M W é D k a ' 
M da e x U -

O a r - T e u a r l o 4e IA cr-Jfnr. i i m p r l e <1 
o* ir! i " .' imerjind') O t ? r o <te C a s t r o ; 

» C*".-ra; :-;,-x.-.3 "oren r ^ r í - . - c l ' : . ' c a d l l - , 
Ha 4a^*< j U r o u l d a " » " « t j cornfle'ri. CUTO 

• V - - ' • o-ie tuvo e r a n 
J .-. » r.". M i v - i a .-n todi ;a pro-.-'r^-a 

•> " E • DoetM tfri M ti SO de | i l la 
i • ' T !- :0íJ8 asa] 'aren el Pari> del P!-1 
'.. í.a «••. •• .'. • T V I le 400 h o n a ó r e s orovts-

toa a r n u u indht io l 
— •>- • i •'. : \ : lo \ "-i 

i maerte d u e ñ o don O ' f r o T a ros h ' i t 
í^wa. re- a h a c e r t m í e M m t f e ton l a no- [ 
iJ*»»t!o v l e b e . a te c a n a l l a enardec ida ñ o r ; 

•Agiaet haber m í r l e l o a t r u n a j ba las . • d t v -
' • t •-• • 1 - i ja., tnun •- • ' 

, loe atOadoe evacuaron l a c a u u aten­
e a - 1 do deisoui^ r n c a r c e l t d o » el •eflor 

Otero T r o í h i l o » en Jai c á r c e l e s de 
Area, estando a 

txaUadoa oor 
CoracfakM. E n l a eroc- i a -

M6n. r o y e r o n deanrerenldoa a don 
O i w r r r r t n d o r a l enra *i**once* de 
Caatnooeo. d e n M^nnel L a n d e i r a . y 
v>§ a ' e j t a a r m ^tOsnamento. » o m « -
i>n<1o » » T r - y n - « lacetv!-.'^ 
i - r . • r r w f ' . f T r ' W n e s 

K n l a m e m o r a h l * f e ^ a re l t era -
moa a loe oreetteteeoe d-ndos de la 
1 n « i a < l x 1 e v i c t i m a nuestro n a e i 
s»tT»lí!o o é t a m e twr t a n doloroea 
- ' - i r a . 

D e s p u é s de haber p a j a ^ T n u 
• a r e r hubo en Idlas con s u h e r m a n a M a r t a L u i s a , 
.v ; c;;-.'. i r r''t':i 8ar>-r; na donde 

Ucm-n su ccatdencu . do.l» C a r o ü a a 
ores ' r e l l c l d a d S a n t ;i.i.n de Uoraoie•. v don A n t o -
i, r o n penv^nto aU> .S . i : iUlUn. 
in . oon c a r b ó n —Regreso de Burgos el ca. l i tan 

•' • Alv.i; • H t - . , 
i r a O T m e con tedero. , ., . . 
o. I —Procedentes de S a r . l a C r u i d s { « a a m 
r. E 3 P F Ü A N T e n e r U e . se e n c u e n t r a n en c . v . i n > . 

" C a - d u t U d don F e r n a n d o Soler B-u a . , u 
su «spoí .a dofta M a r . a T e r e s a J a - 1 m ti 
raÍK> v sus hilos. otru uii 

— U M Í Ó de Murc ia don La'% P • 
flalTer. | O.. . « l«J>nr Jwrm». 
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LA PARRANDA 

L A D C 3TÍ ESA 

fc»*>*'w. a s qmm tasa a a 

LA S A R N A 
D E S A P A R E C E C O N R A P I D E Z Y . F A C I L I D A D 0 

P I R E T R I N 0 L 
N O M A N C H A L A R O P A - N O I R R I T A L A P I E L Y H U I Ü 

M U V B I E N 

V E N T A E N T A R f i d A C I A S 

no se prive de coma 
lo que le apeiezco 
pot temor o lai 
crisis cgudoj quo 
deferminados gui-
toj puedan repor­
tarle Re cuerde 
que no ion lo» o\\-
r. e n ' O í , J < " 0 I L ' S ór-

genos d.'qejlivos y 
I •iiminotonoi i o i 

couftonta» d« «t'os 
l ü f n - n e r ' j j . t - n s i e z o hoy miimo lo cura f̂ 9 

-e, ol regenerar y dc;¡nfoxÍCOí 
órganos devolv iéndoos íntegros sus 

los re: JuCJ Cr-COS, I© 1»^* 

2cer honor o c u a l q u i e r 

U R O D O N A l 
• • 
descongestiona (os ó r g a n O f 

porque d!»veiv« • ! ácido v'X9 



f ! . I D F A L C . ' I L í o 

" T i m e s " c a l i f i c a d e m u y c r í t i c a ^ 

s i í u a c i ó n _ e n E x t r e m o ^ J r i e n t e f 

aáffliajslrasiiía cjloiial ¡nile^a; mitti vacila cisiisia a 

por ios cofliíDuos levaaíaiDieDíos FraaciJ 
usuras a 

iiraQQDliídaii 

drar 
d e K r r . 

5 de Kant, 
Maestre 

r < « r : t í í i 

Vaa a reaUurse palies reiarnas en Addis Abela 
U C W B S B H 1£> — E l "TíniM" co­

m e n t a l a ¿ m a n í f e i t a c i o n c a a n t l -
b n ú n ' . c ^ dc . a r roUadas en- e l Ja-
p o n y en C h i n a , c a l l f l c a n d o de m u | 
c r i t V a :a s l i u a c i ó n en el ExtJer t io 

Cir:'>trRAJS A UA , ADOvEENiK-

T F VCTON " O L O M I A L I N O L E S A 

L O N D R E S , 5 3. E l .-.< 
de nuevo . • s u b í e c r t t a r l o de l n ü n l s -
t i . - ^ c : C l o u ; : 4 a o c a s i ó n a l 
••IXüly Ti.-!ff-¿Taj3,ft", p a r a hace r u n a 
a u r a c r i t i c a d : l a a d m l n i s t r a c i u n 
c u í o n l a l Inglesa. E l p e r i ó d i c o ve en 
el n « B * m a l « ' í a m e n c i o n a d o u n a 

I p r u e b a dt; i u e el CJoWeruo se ha 
vis to e n l a p r e c i s i ó n de h a c e r re~ 
loimous eu la o r g a i i í z a c l ó n de- su 
p ü U l i t a c o l o n i a l . 

Nuaveroaoj d i p u t a d o s e o a i p e t e a . 
t*9 de I n g i a t e r r a , e n t r e los que se 
cu-entan vario.s mlemib ros d e l p a r t i ­
do g u b e r n a m e n t a l se m u e s t r a n p r o ­
f a n a m e n t e i n t r a r w r u ü c s p o r las 

n U í c l a i a l a r m a n t e » cjas se r e c i ­
ben de las c o l o n i a s , n o t i c i a s que 
son c o n f i r m a d a s p w esta nje>dkia 
n d e p í a d a p e r e l C K b i e r n o . 

E l m e n c i o n a d o d i a r l o s u b r a y a 
quo se ví8ñ*n r e c i b i e n d o coas taa tea 
I n í o r c n a c i o n e * acerca d e l le-Tanta-
m l e n t o s e n las c o l o n i a s b r i t á x t ' x a s , 
casi todos e l los c o a m o t i v o de de -
t i e i eac i a s sociales, pues se l a m e n ­
t a n de los [ ó r n a l e s e x c e s i r a m s n t e 
bajes, Tai ta do t r a b a j o y p r i v a c i ó n 
d » l i b e r t a d p o l i t l c a . 

OrvANXÜES O B H A S S N A B I -
S I N I A 

R O M A I f t .—Con r e f e r e n c i a a IR 
e n t r e v i s t a c e l e b r a d a e n t r e M u s s o -
l l n l y e l V i r r e y d « A b i ^ i n i a , duq.m-
de A o s t a , se c o m u n i c a que t r a t a r o n 
de las r e f o r m a s de A d d i s A b c b a , e u 
¡a que se h a r á n i m p o r t a n t a ^ obras , 
qne d u r a r á n t res a ñ o s . P a r a e l l o S6 
h a n p r e supues t ado t res m i l m i l l o ­
nes de l i r a s . 

B dnquo d * A o s t a r e g r e s a r á a 
ttu de este mes a E t i o p í a , . 

G Q B R J N G V I S r r A L A S F O R -
T W l C A C X O m S r 

B E R L I í T , W M l t m a r i ¿ c a L G o e r i n s 
v i s i t o las f o r t i a c a c i o n s s o c c i d e n t a ­
les d s l R s i c h . B a l a zona d e d e f e n ­
sa a n t i a é r s a se I n f o r m ó d e t e n i d a ­
m e n t e d« IAS n u s v u s c o n s t r u e c í o n e s 
rea l izadas , y d l ó d i f e r en t e s ó r d e n e s 
pa ra OiSígurar a ú n m i s l a defensa . 

D e s p u é s es tuvo v i s i t a n d o las c o n ­
d i c i o n e s d e l t r á f l e o fluvial por aque­
l l a zona . 

L A C O N S T R U C C I O N D E CRTT-
C E R O S M i m M t y m R 

L O N D R E S , 1 8 . - ^ 1 d i p u t a d o la ibo-
i l s t a F l e s c h s í r p r e g u n t ó h o y ea l a 
C i m a x u de los C o m u n e s s i e l A l -

mlranUL^o h a b í a t e n i d o en c u e n t a 
a/;ur. p r o y e c t o p a r a co.:irarrtíStaf 
¡a oo.--..;iriicci6n de c n i e e r ü s alems-
nea. S e ñ a l ó que asos cruceros 
super io res a todos los Ingleses q u s 
se e n c u e n t r a n act J a k n e n t ó en ser­
v i c i o o e n c o n s t r u c c i ó n . E l secre­
t a r i o parlamentarlo d'.-l A l m i r a r . -
t azso SÍ i i m / . ó a con te s t a r qu? r . i 
SÍ habla ¿ ú o - j í x A v r i n g u n a m e d i e n . 

L O S REFCGLAX>OS E S P A S O U : . ^ 

P A H I S , 19. — A u n se a l o j a a en 
Fra-nela 260.000 r e f u g u a d o s o^oaño. 
Ifs ro.tas Si-Riin r n ^ n i í e s t a c l o n e s 
de l m i n i s t r o de l E x t e r i o r , TU B o n -
net, ya h a n s ido r e p a t r i a d o - 249 1 J 
y a d iversos p u n t o s de l e x t r a n j e r o 
h a n m a r c h a d o v a r i o s m i l l a r e s . — 

i L O O O S ) . 

L A D E V A L U A C I O N D E L A 

M O N E D A C H I N A 

S H A N G H A I , 1 9 . — D e s p u é s de 1» 
d e v a l u a c i ó n de l a m o n e d a c h i n a , 
he ¡n a u m e n t a d o e x t r a o r d i n a r i a -
m e n t e los p r e c i o s , U a g i n d o e e a c o ­
t i z a r l a m o n e d a c o n b a j a h a s t a de 
u n sesenta p o r d e n l o . A l m i s m o 
t i e m p o so n o t a g r a n n e r v i o s i s m o 
en e l m e r c a d o m o n e t a r i o , y a que 
n o se h a n r e a n u d a d o l a s o p e r a c l o -
aes desde el m i é r c o l e s . — ( D O G O S ) 

P I D E N R E P R E S A L I A S C O N ­
T R A E L J A P O N 

L O N D R E i S 1 9 . — M r . O h a m b e r l a l n 
se e x p r e s ó e n l a C á m a r a de loa C ó -
m u n e s n o m u y c l a r a m e n t e c u a n d o 
e l d i p u t a d o c o n s e r v a d o r K l n o l l e 
i n t e r r o g ó a c e r c a d s l cu r so d e las 
c o n v e r s a c i o n e s ans io - Japonesas . E l 
m i s m o d i p n t e d o l e p r e g u n t ó m á s 
c o n c r e t a m e n t e s i se h a b l a t o m a d o 
alg-una m e d i d a p o r l a d e t e n c i ó n de 
u n a g r e g a d o m l i l t a r b r i t á n i c o de 
T i e n t s i n . O t r o s d i p u t a d o s r e c l a m a ­
r o n que se adop ta f i en I n m e d i a t a s 
m e d i d a s po l ib i eas y e e o i t ó u ü c a s 
c o n t r a e l J a p ó n , c o m o r e p r e s a l i a 
y p a r a p r o t e c c i ó n de l p ¿ Intereses 
c o m e r c i a l e s b r i t á n i c o s _ e n ' t s i l n a . 

L A P Q i í C I A Q B DAOTZ-XG 

BERiLBílí, 1 § . — L a s í i i « r a a s d e p o -
I t ó a de n c i n d a d l i b r e de D a n t z i g 
h a n s ido a u m e n t a d a s a c u a t r o m i l 
ttenjibi-cs p a r a p r o t e g e r l a c i u d a d 
c o n t r a los promete-res- d e i n e i d e n -

ÜS, I n s p i r a d s p o r los c en t ro s R o ­
tosos, 

L a p r e n s a p o l a c a a f i r m a que l o » 
obrero? d e l cam.-o, .polacos, s u f r e n 
s u p u e s t a m f ' í s t r a t o s ^ n D a n t e i ^ , 
viénide-ie ob l igados a a b a n d o n a r l a 
c i u i ' d . 

n D a n t a i » se dec l a r a sobre esto 
que l a infor—-r .c ión p o l a c a t i e n d e 
a d i f i c u l t a r l a r e c o l e c c i ó n da- los 
p r e d setos ¿ e l c a m p o e u D a n t s i j . 

\ ñ a d e - Que los ob re ros de l ca-m-

\ HAMBURG AMERIKA UNI. 
| H A M B U R S O 
f 
i 

\ 
raOXmAS S A L I D A S D S L I S B O A 

P A K A tS H A B A N A . VTiRACKÜZ Y T A M T ^ O 
B A g o s t o B l o t o n a v e O R t N Q G O 
« S w t l « m b r « i W o t o n a v e I B E R I A 

D t r t g ü s e pan» la lormas 4 
E N K 1 Q I E F K A G A I C O J I P A S I A 

CooiTOíteUi, a 
Tet r s ramis r FRAGA 

Toiet-no 3733. L A ^ O R C ^ X 

/ . R . G A L L E G O 
ABOCADO 

d . Darticular 
Son Ar.dréí. ! ^ - l . " 

T r - t . 0 
d e s p a c h o : 

San A n d r é s , l I O - ! . 1 

P E R S I A N A S P A K Q V E T S 

FXTSASJSHAS ¥ O E L P A I S 
G . - I E . í ' AS -FU E S T A S - V C . V P AN A S 

E N T A i v I M A D O S - M O L D C H U S 

T O 

A p s r t n d o , 16. Ave; 

O J A S P E 

ida de Fcrn ándci Latorrc. U I A COttL'ÍÍ A 

A 1 M C O P A S T O R 
CajMtol snscrSpi» .... 

Id. dcscmboUado 
Fondos do rcsjrv-a ... 

C A S 

CASA F O O A D A EX 1"S 
_ . _ Ptas. IT.OOO.CWM 

„ " ILOOO.OOffM 
- TI - - j , M " MttÉÉM 

C O R C S A 

S: 
CarbaBiB!». CarbaBo. O -

L A 
A L E 

C E N T R A L 
S C C C K S 

Barco de Valdwwras. Calía, de Bcro, r-vnT»., 
deira, Ccjanova. C W a d a , El Fwcej" dol C iud iUo . , t 
La. Ouardia, Loso. Mano. MeHB, aXon<»o6ecl« - i i . ^ r - - - • -
m-s, Orvnsr. l'atír. a. Píjaltwdra. PccVa del" "-r,"., 
tedeume, líibadavia, Ribadeo. Húa Pc l io . Sacia rdartade Oí 

'«.iiuíuo. Vivero Tuv, Vería. Vij-j,' VLUalja 
C U E N T A S GmUBHQDBS 

A la vista 
A tres meses 
A seis meses * 
A (Joce meses o más 
En Caja de Aliorros 

CON O SiN LI l iREIA 
% asnal 
'ya anual 

1/2 % anual 
% annal 
^ aaajl 

CAJAS DE ALQUILER, desde Pías. 20, año, 

de copones 

Balsa 

Depósito do Valores y eob-

Todas las opuracioue de Basca 

po non t r a í a o o s e n Oaai 
m á s mirjLia-íatQs que en J 
p a í s , ya que -•< > p o n e n 
u e n t o j para pMBT l a f r o i 

L O S ^ " D I O S E N 
C E N T R A L 

L O N D R E S . S I p r h r u 
t r o d i j o bogr i I x G&maz 
Comunes , c o n t e a t a j i i i o a 

A U L O U S E H - — L » e í a p a Pa j -
Tc-o^mae se t i * f t M t l á o b o y . S . e -
e o r t t c j es de S i ! r ¿ 7 
n< '.aj f a JOBAS « o t o . 
y »1 A t ü í i S j u e . Le.-. •• . - . - .«ocre j ! v a n 
en pelotón h a i t a !a i x l m t - r » Bab í -
do qae c e r ó n » t a p m n t r i u « - i r V -
cer t segu ido d i K . r - si TOUJ 
es c o r o n a d o t a m b i é n p o r el mise; ' . ' 
c o r r e d o r , ieguido de G u a e l i o . 

L a etapa t e r m i n a i-or. l a s i s n i e c -
t-e dJLsiflcacléa: 

P r i m e r o . — V l c e r t , e n 10 b o r u . S i 
m i n u t o s , 27 segundes, 

í j í - r i n d o — a a » « l u Maes, en • 

| r c t c d & n . dd c u r s a <U Qzu ] 
tre de las Ixigias de TT>¿ . 

« o m i i a Ü l a a d n a . « n e n a y a m a -

D C C T C R A ^ G E L 
E C H E V E R H 

C a t r d r A C t o de l a Fl 

•— J O R G E 

h i; N i M u n 

27 m . . 31 s. 

d r i a í 
os : man ene-ta y t r a m ­

o s de E u r o p a c e a -p o r t e dt 
M I 

A ñ a d i ó que tí Q e t á a n o b r i t á n i ­
co e x a m i n a r á b a j o q u é c o a d i c i o n e s 
y en q-ué e ^ t s a a t á n puede e o a t r l -
b u i r a dichCi gustas. 

F R A C V S O D E R O O S E V E I . I 
W A S H I N G T O N , J 9 . _ A P i - a r de 

sus e s í u e r a o s , e l P r e s i d í n t s KOVJSÍ-
v e l t n o h a c o a s e r u i d o e l m-enor é x i ­
to e n e l l e v a n t a m i e n t o d í l e m b a r ­
go de arma.>, p o r este a ñ o . E n u n a 
c o n v e r s a c i ó n que d u r o t r es horas , 
en l a Casa B l a a o a , d e c l a r a r o n l o s 
p res iden tes de las p a r t i d o s d e l S í -
n a d o que la m a y o r í a d e los s ena ­
d o r e s n o desean e n este a í o n i n ­
g u n a r e v i s i ó n de l a l l a m a d a l ey de 
n e u t r a l i d a d . S o b r e e l enrso d e e s t a 
g e s t i ó n l a í o i m a e l " N e w Y o r t H e ­
r a l d T r i b u n e " - que e l p r e s i d e n t e 
Rooseve l t p r e s e n t ó a l o s p a r t i c i ­
p a n t e s de l a c o n f e r e n c i a u n a s i ­
t u a c i ó n de E u r o p a f r a n c a m e n t e p e ­
s i m i s t a . N o obs t an t e , los senadores 
se m a n t u v i e r o n eu su n e g a t i v a . 

S e g ú n i n í o r m a la. " A s o c i a t e d 
Pres" , e l P r e s i d e n t e y el m i n i s t r e 
de R e l a c i o n e s E í t e r i o r e s . se t u - v í * -
r o n que d o b l e g a r a su pesar a n t e l a 
o p i n i ó n de los senadores a a p l a a a r 
la r e v i s i ó n de l a l e y de n e u t r a l i d a d 
ha s t a p r i n s i p i o s d e l a ñ o p r ó x i m o . 

L A S C O N V E R S A C J W Í H S 

D S M O S C U 

L O N D R E S , i y . — S o b r e l a s coaver -
sac iones de M o s c ú n o d i j o e l R f i -
m e r m i n i s t r o C b a m b e r l a i n , i n t e r r o -
s a l o e n l a C á m a r a de ¡fia Comun.es. 
m á s que se v e n i a e x a m i n a n d o con 
e l G o b i e r n o I r a n j é s . e l i n í o r m e . r e ­
c i b i d o d e l e m b a j a d o r ea MCÍSÚ. 

I n v i t a d o e l j e f e d e l Ga ia i ae t a 0o> 
u n d i p u t a d o l 3 . b o m t a j , que d e f u ñ e -
se l a a c t u a l s i t u a c i ó n de las, as ' jcw 
e lac iones , d i j o ú n i c a a i f t Q t e " h a s t a 
R-hora n o h e m o s l l e g a d a p o r e i e r t » 
a n i n g ú n a c u e r d o " . 

v m Y L U B 
" W A S H I N G T O N , 19.—El s enador 

V a a d e r v e r , d e l P o r í l d o r e p u b l i c a n o , 
y p r o b a b l e c a n d i d a t o a l a P r e s i -
derecia, p r o y e c t a u n v i a j a a E u r o ­
p a a fin de o r i e n t a r s e p e r s o a a l -
m e n t e sobre l a s i t i i a - ; i ó a p o ü i ¿ c a y 
e s t u d i a r s u i m p o r t a n c - i i p a r a l a 
n e u t r a l i d a d de Icss E s t a d o s U n i d o * 
Es te s enador es u n o d e l o s m á s des­
t acados c o n t r i n c a n t e s d « R o o s « v e l t 
e n l a r e v i s i ó n de l a n e u t r a l i d a d . 

E l v i a j e se c a l i f i c a de m u y i m ­
p o r t a n t e e n l a s c i r c u i o s p o l í t i c o s 
da W a s h l a s t o a , p o r c reerse q t ie es­
te a-saato da Ui n e u t r a l i d a d s e r á 
l a base de l a í p r ó x á m w e lec^ icnes 
p res idenc ia l e s , 

U N A B A S S A E R E A P U E B . T O 
R K X J 

W A S H I N G T O N , 19.—Los E s t a d o s 
Unidc^s p r o y e c t a n i n s t a l a r u n a base 
a é r e a e n l a p t t n f a ^ c k e n de S a n 
J n a n de P u e r t o R i e o . 

S p r o y e c t o h a s i d o X B i c ü a ü O ps? 
e l m i n i s t r o de l a G í i e r r a y se p r e v é 
p a r a e l p r i m e r a ü í o Ttn s a s t o de 
ocho m i l l o n e s de d ó l a r e s . 

E L M r N Í S T S O I f f i L A I R 3 
F R A N C E S A INCTLATE7.7.A 

P A R I S 1 9 . - ^ 1 m i n i s t r o d e l A i r e 
f r a n c é s mar-::-.a.-j L : - n á t c s 
m o t i v } d í l SC • • ¡ I v e r - a r i . - i - l a 

C u a r t o . — G i a n e l l o . 
Q u i n t o . — V l e t t o . 
T o d o s en el n . . 

Mae* . 
V i e r t o s igue o c u p a i d o el p r i m e r 

p u e s í o de l a c l a s i h c a c l ó n g e n e r a l , 
c o n 60 horas. 55 m . , 11 a , seguido 
de M a e s c o a 60 h . , 58 m . , 11 s. 

P o r n a c i o n e s , flffura en p r . m e i 
l u ^ a r e l e q u i p o B de B é l g i c a ; se­
g u n d o . B é l g i c a A y te rcero , F r a n -
í l a . — ( L O G O S ) . 

Oe-KÍ-O 

ero, 
L I S B O A 19. — E l P r e s iden to de 

P o r t u g a l g e n e r a l C a r m o n a , q u e « 8 
e n c u e a t r a e a L o r e n z o M a r q u e s , 
M o a a m b i q a e , h a p r e s e n c i a d o u n 
e s p e c t á c u l o de ga la ce l eb rado e n 
su h o n o r . 

A y e r p o r l a m a ñ a n a r e c o r r i ó l a 
c i u d a d y a s i s t í » a u n g a r d e n p a r -
t h y o r ^ a n i a a d o p o r e l g o b e r n a d o r 
g e n e r a l . E l g e n e r a l C a r m e n a h i z o 
a n a s m a n i f e s t a c i o n e s sobre l a 
b u e n a v e c i n d a d e x i s t e n t e e a t r e los 
t e r r i t o r i o s de l a C a l ó n S u d a f r i c a ­
n a , R i d h e s i a y Nyasa . T e r m i n ó d i ­
c i e n d o que l a n a c i ó n p o r t u g u e s a 
t i e n e p l e n a c o n c i e n c i a de s u m i ­
s i ó n e n e l m u n d o . 

* * 
L I S B O A 1 9 . — S e g ú n I n f o r m e s dei 

M i n i s t r o de C o l o n i a s p o r t u g u é s h a 
s i do dessabi-erta e n G o a ( I n d i a ) 
u n a i m p ó r t e n t e m i n a d e -óxido de 
o ro , p l a t a y h i e r r o , q t » son c o n 
r i q u e z a i g u a l a las d e l A f r i c a y 
A u & t r a l t a . 

L o s p e r i t a s h a n c e m e r c a d o y a a 
e x p l o t a r l a m i n a que t i e n e u n a s u ­
p e r f i c i e de ce rca de o c h o k i l ó m e ­
t r o s c u a d r a d o s . 

SALV< X X J K W r C T O B 
Tte'.^dua ó r a u t o c t n e t o a a a par» 

&allr dr Esp r .na rrscibkda» * a 
n n r o c ! a < í o en e l día dr h m 

D MrtHwlo Villar JJoi 

rlhkÍQ» en MÉa 

y i f r m - ? , di,-» 2 1 , y « ! • * o n c e horei,. 

p a r r o q u i a l d e S ' n J u l L - i » o ! t n m « UHMTÍ'.C. 

p e r s c r t a l p e r t e n e c i e n t e a l 

c n i e b r a r é n « • l a t + e * i * 

» « I « l a n í a ámamum é*i 

sgimssnto de ArtWéffa 
de Costa núm. 2 

C a í d o s p o r D i o s y p o r la P a t r i a - U n t o e n i - t u p U i a en lo» 

d í a s d e l g l o H a i o M o v i m i e n t o N a c l o r t a l , c o m o r n )o« dife-e.n,r<i f r ^ n í f 

c o m b a l e . 

E L O O f t O N E L , J E F E S Y O F I C I A L E S D E L E X P R E S A D O R E C I M I E N T O , 

R U E G A N al pueblo d e FA Ferro l d e l C a u d i l l o M a < t b l W É i 

funerales. p n ' !•• ' ] ' * • •' ' •" ••• smuamc .' ¿a:-x í . i 

d u lv.» 

x n A M V K U S \.[Lrn m L M m 

D o n M a n u e l P u m p i d o y P u g a 
QI K FALLECIO EN SI f \s \ n y ( A O J t M J n M HM 

HnthVndo recib do iodos kM ausUiot e*0txtttiak» y ta Bai 

Y 111 . W I T E K S A t t H ) rtí s i m j o 

r n rn n i . 

D o n M a n u e ! P u m p i d o E s p e r a n t e 
UBOCVDO V SECEETAIUO DKL JVZGUK) Ul PKlMrH-\ I N - I V M I» I 

I I . \U : : Í . n i K M \-
ROJA i d . D « J U L I O 

* • .".;t Haa'.uiad 
M c n i o V I L M E N T Í : A.CÍESINALO POR I-A I IOÍIDA 

Habiendo r i ¡W-do J<i nmdlt'.'n 

Su v l a i A y mK-irr. hijo» y hi-rauiM» b.»» j h , ,T , . i , P i:i..< 

RUZOAN a ros «mii'juifa aattlaa a alroaa dt UJ t&iua qa* «DT M 
•temo deecanso M apUrar&n a la» ocho y mr<tla de la m-trtj:j\ 
M 10 al 18 CB H eoplila ó t tas !lB]m.inaa 7 te Un> te* •i^ft» 

a* mtema <«*», «ti ro«n-> te> qv» m c*) t tw*-én • o ta 
pamxrilal da Carta»-) dtea » y a . par te «te q—«a.-an 

j e p a r a v i s i t a r a l g u r m i n d u s t r i a s 
d e a v i a c i ó n i ng i s sa s . 

D E S P O B L A C I O í í D E L 
C A M P O F R A N C E S 

P A R I S , 19. — E l p e r i ó d i c o "Ce-
S o l r " se c c a p a ce l a e m i s r a e i ó n de 
l a * p o b l a c i o n e s c a m p e s i n a * I r a n -
cesas, y s e ñ a l a que e n e l cu r so de 
T", a ñ o s h a n de j i -do l a t i e r r a m á s 
de dos miilon-es de l a b r a d o r e s . Dic-6 
que p o r l o m e n o s hace f a l t a ac-
V n I n t e n t e en e l c a m p o u n m l l l i n 
de h o m b r e s p a r a que se d e d i q u e n 
a U h r a r l a t i e r r a , y p i d £ que e n t o ­
d o caso s© d e d i q u e n a esa>3 l abores 
a l o s refugiadDS « ^ a f l o l e s . 

N Q S E M A N D A R A N T R O P . « 
AXC L O - F R A N CESAS 

A D A N T Z I O 
LO-\"T>RE3 19-—El d i p u t a d o M a n 

i z l h . . - r - - - h.--y al O - : • : 

r r i f c s a i y r r & i t s j j u o 1 

0ag3 ^ a t o NlL^aijai 

FALLECIO EL 81 DE JÜUO DE ITVi 

las saaio» Samaieai».-* 

A G U A D E S U N G O R A 

a. i. • S« etposo O. Ártvm S i n <C«MR. 
rej.- lítjos Staria dei Canuta, Mi-
UMfrut, jTLMUy, Stvtru y 4«ryfU«a 
ftiJ'J pOtXlli.il, hMrmOMtit, At-r t̂*. 
w* jtoUtko* y lítrrut* famUt», 
st'ntCAX a ra* t m t ^ ' . r t n ta 

teusan urcscnie ea «us ort̂ loaM, 
y â Htan a la ml«a ano por íu 
elerao dcscanjo te celebrara nii-
njuia, dta ti. a >u ( di 1% aaSxja 
en et altar majo.- <to la Igiesla P*. 
rro<mlal d» Saa ¡ e r m . de «ata 
dad, y en Olí OÍOS de U» Otero» 
(LcOn), favor pot ai •;•)-• laa qaa-
darán sumaran 

La : V M~T.39. 

mpof [ie pesca 1W 
d i 158 t o n e l a d a s n e t a — C a s c o » de 
acero—. D i r i g i r s e a d o n J o s é B a e -
n a M a r r a , Reyes C a t ó l i c o s , 10. Se­
v i l l a . 

de l a M a n c h a . Aprc 

p a r a h a c e r T W l a fluía, d e c i s i ó n d'-
los dos p a í s e s de d s í e a d e r loe de-
r eches d e P o l o n i a . B i s n b s e c r e t a r í e 
d e Es tado . B u t l e r . c o n t e s t ó eoa n a 
r o t u n d o " N o " , y a ñ a d i ó d e a p n é * 
qae p o r l a s l a f o r a a c l o o e a que p o ­
s e í a a o so h a n c o a f l r m a d o los r a -

. m o r e s d e que A l e m a n i a h a y a ecc-1 
d d C a n a l c e n t r a d o a r t i l l e r í a en D a n t z i g s i 
i r á e i r í a - 1 a m e n a z a d o el p u e r t o de G d y a . 

m mm n n 

Uni 
Qol̂ a nms y marchis de la piel 

Caja, !"C5, Umbre Int luido 
V n Z Ha da tea 

L V B Ü E A T O R I Ü S r t J \ ! ' i S 

Limpia la cabai. Qa 
lífaimie para ímstr 
De venta rn: P E U f f 

t'r f ) . to< ; i M ! V Y i- \ r 
CHO, Ktal. 10 D R O G O 
callo BtraL- La Coraña. 

.nU 4.1 UMl I 

L l Aflil 
i u . . : i 

1(1 rjlo la paU 
de Tlmbr» por mu-rrlun. Par 

admltrn para dar ru in rn ta Ailui'Mii'.i a«l»t> d<I inilOdlaa 
A L Q U I L E R E S 

a i ^ n t a M M C » -
»o plao ao Hlaxa de 
Luía aOOL l - i . l a» 

AI/JtTIUl'-E BAJO 1*0 
Bsta. fyrrot Orffertt 
Tranco ' i t . aadaiita C»-

C O M P R A S 
OOUrao tBáüiitaaa 4» 

amain r a» OMT "t • 
Cata da lai Miiu^at". 

001 

X E a C E K A V A X K S A B I O 

O s 

m u u s mm 
VSiaOst* y auroa r t s ^ l r n t o ) 

• * 3' 

E S - m n A X T Z DE D U D f O -ASO DE MEDICINA 

A S E S I N A D O POR L A C A Í t A L L A M A P - X I S T A D U r ^ r D H 
D O H E R O I C A M E N T E SU CASA D S L P A Z O D E L PIS 'E I 
( P r E K T E D E T J M E ) C A A V D V C O . E N L A N O C H E D E L l i 

20 D E J U t ; DE i . : -

D . E . P . 

Sn padre don l4KÍa Otero Garcü; was br-r-iir ^ ^ c-c 
Lóp-2 Casara-TlraarM, J a ^ I OatestlMB, Marta, Martín, 

- Flxntroa, María Lw^a CaK--o 

KTEO.Aií 0.-=.. . .r. ; x 

AGUAS DE IfiCIO \ 
C T R A X RAPiD.oasrni i 

L A ¡ o x m t k 
C L O R O S I S , G L O B O . A j n a o a , \ 

Í £ E : ^ T E * J A Í X S 

OUUUS r«r eaiiwM». 
ú n e a da n*nrirtSaa 
Ct.-t»-rt*r. Ic r teaMMh 

^carwra, 
parróla ansa y OMtea, 

rcatHt>l «• aaa | 
rra atirrada rraavir. 
rtl-o Doru, rranilrtr* 
"•erra i - , > • 
la, n . kW*. 

tlMTOWHI tt 
n.iTonruu "U t« | 

cabala'. W uCut U"aa | 
! f ' • < I CI. 
• i n[«-ant»li re •- r * 
tfcí f-L-.-r I . ai.: c - i r-
'.trada ».i 

Ta*.1 a 

•aacta *w • *n»»» I 
ra <,ro*»» ¡ t * » - . 

a t tbrrii» Qaa 

ta^T» Oa u BMU 
Trakalai (ara.in 
l t «aireivi « * M 
«a» aroma, a I M 

•a M Te«ef»_* u r r 

01' O t i í.» 

G F t - R T A S Y 

- c t « t m c w t - o « 

AYUNTAMIENTOS 
r 

Los .sufragios pa r aa atea aa u * i l n n « a tx Igksia Parro-] 
q u t i l de Caamouco ( A r w > . CERTIFICADOS 

S A W A T O R : O 
MEDICINA — CIRTOIA — g s 

D l ü l T?EE>: 
I ' - " M. > D . : s J 

Cirugía goseral i L ;.c.-a - -. 
C-a....-:-!. r..'_-j y yedarmiia^js da 

oidos U 3-':n;:. r. 
R E o r o o POR rtrmfitwMi M S S C S D A R I A S D S LA C A R I D A D 

Cuenta con la cocjacrictÓJi da rvpatadwi c^cctaOsta.] 
BOBREO. S3 TELEFONO. l i U SAVHAGO 

amt e» rrr--i r^sretai f.-r-..--« 
Cali. I iaa! Taraiaa aaaaa>a-r» y 

1 M M M M i 

Partoa; «aíerz:.--
4a la =;^ir 

» SU 1 m » 

r» • 
mum 
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E L T m M P O . — E s t ó d d general a t m o s f é r i c o : Vas í d t a s p r e s loües f o r m a n u a m á x i m o sobre la» Azon» ' 
Laa presiones bajas forman doa m í n i m o s de poca Intensidad, sobre e l Canal de l a Mancha y Norte 4, 

ESC<Tlem!t)o DrobaMe.—Oostas Nor te y Noroeste de E s p a ñ a : Vientos flojos de l Oeste; cielo nuboso; alsm*-
chubasotS; marejada. L a temperatura osciló entre 20'0 c o n » mAxlma ¡y como mínima. 

JUEVES, 20 J U L I O D E 1939 
Avenida da Rubina. 10. Tf.» Dl raoo lóny Redaoc lóa 1177. Aclmlnlstcaclán l í i j 

****************** 

¡1 n í pÉdco IB 
Ei vicepresidente Garner le disputará Sa 
Presidencia en las elecciones próximas 

t i n o m b r e de C o m e r — J o h n Nance G a r n e r — h a co­
menzado a sonar en los Estados Unidos , en u n d i a -
« o í ó n desconocido has ta ahora . ^ v i cep res idenU q ^ 
Acompañó a Roosevelt en sus v ic to r i a s de 1932 y 1936, 
h a b í a permanec ido en la sombra , aler to a toda la 
l a n f a r r i a y el e x h i b i c i o n i s m o que p r a c t i c a n en t o ­
das las i a t i l u d e s los p o l í t i c o s de su r a n g o B a j o ese 
aspecto de su e x i s t i r c M a d o . de su deseo de t r a n -
er j ' l idad y a n o n i m a t o p robab lemente no h a exis t ido 
o t r o vicepresidente de la U n i ó n nbr teamer lcana—a 
¡a vez presidente del Senado—que c o m p i t i e r a c o n 
Garner . Para é l — y para su s e ñ o r a , su secretar ia des­
de los le janos t iempos de l a mocedad—las i m p o s i c i o ­
nes de la v ida social a que no pueden r e n u n c i a r , son 
u n verdadero sacr i f ic io . 

Pero e l nombre de Garner , que has ta ahora no h a ­
bla sonado m á s que en contadas o abones, y s i empre 
de manera opaca, —ia f i g u r a vigorosa y l l ena de " c o ­
l o r " de Roosevelt no lo dejaba, p o r con t ras te , b r i ­
l l a r — e s t á causando en estos dk i s todo u n d i l u v i o de 

livos ro tundos . L a Prensa n o r t e a m e r i c a n a h a 
comenzado a dedicar le a G a r n e r los mayores elogios 
o las mayores censuras, ya se t r a t e de publ icac iones 
adictas a l "New D e a l " y todo lo que representa , o de 
ro t a t ivos que expresan l a c o n v i c c i ó n de que el f a m o ­
so "Nuevo T r a t o " del a c t u a l pres idente , n o h a pasa-
áoé&ser u n desgraciado e x p e r i m e n t o que le ha cos­
tado a l p a í s u n a ve in t ena de mi les de mi l lones de 
d ó i r r e s y que a los seis a ñ o s de in i c i ado no h a j e -
suel to n i n g u n o de los problemas b á s i c o s — e c o n ó m i ­
cos y sociales—que encon t r a r a Roosevelt a l l legar a l 
poder. 

C ó r n e r ha causado u n a c o n m o c i ó n a l de jar le sa­
ber a l p a í s , por medio de sus amigos p o l í t i c o s , que 
aspira a la Presidencia de la R e p ú b l i c a , y que t r a t a ­
r á de obtener la e l ecc ión p o r e l p a r t i d o d e m ó c r a t a e n 
1940, lo mi smo s i el ac tua l presidente r e n u n c i a a l 
tercer t é r m i n o a que lo qu ie ran l anza r sus amigos , 
que sí busca una v . z m á s l a presidencia pa ra l a que 
fué electo por el voto popu la r dos veces consecutivas. 

Hasta ahora no ha habido en los Estados Unidos 
un presidente que se m a n t u v i e r a en el poder m á s de 
ocho a ñ o s . La C o n s t i t u c i ó n no i m p i d e el tercer t é r ­
m i n o presidencial , pero el hecho de que George 
Was h in g to n , r i fo r j ador de l a nac iona l idad , n o o c u ­
para la presidencia m á s que ocho a ñ o s , e s t a b l e c i ó 
u n .•precedente oue n i n g ú n o t r o l í de r , hasta ahora , 
se h a b í a a t r ev ido a t r a t a r de romper . A l m i s m o 
t i empo oue se a n u n c i ó la d e c i s i ó n de G a r n e r de bus ­
car la p o s t u l a c i ó n en 1940, el m á x i m o a d a l i d d e l 
"New Dea l" y sus leyes m á s avanzadas—el secretar io 

• r lo r Ickes—ha in i c i ado u n m o v i m i e n t o e n ­
caminado a " forzar" a l presidente Roosevelt a bus­
car su tercera e lecc ión . 'Hasta a h o r a el pres idente 
no se ha manifestado en f avo r o en c o n t r a de t a l 
mov imien to , pero el hecho de que no le h a y a sal ido 
a l paso desde el p r i m e r m o m e n t o , parece i n d i c a r por 
lo menos la pos ib ' l idad de que i o acepte. 

Los ú l t i m o s dos a ñ o s h a n presenciado la des in te­
g r a c i ó n de la fuerza p o l í t i c a oue l l evó a Roosevelt a 
su sensacional v i c t o r i a de 1936 e n í r e oleadas de e n -
t i t s ' . c m o . E l presidente, a l decir de a lgunos de sus 
cprro ' !g!onrr ios .c revó que aquel t r i u n f o lo c o n v e r t i ­
r í a en á r b l t r o supremo del p a r t i d o , p o r n o emplea r 
la palabra "d ic tador" . Y a s í , rodeado por el p e q u e ñ o 
g r u ñ o de intelectuales j ó v e n e s , "amateurs" en e l 
camvo de la p o l í t i c a a l decir de l a a u t o r i d a d de J i m 
FQriej/, —el hombre que m á s c o n t r i b i t y ó a las dos 
e l c - c í o n r s de Roosevelt—que cons t i t uyen su " t r u s t 
del cerebro", el presidente c r e y ó que el Congreso i b a 
a seguir s'endo en sus manos u n i n s t r u m e n t o d ó c i l 
que p a s a r í a todas las lenes que l a A d m i n i s t r a c i ó n 
ta : a bien f o r m u l a r . Pero los exper imentos roose-
vcl i ianas no h a b í a n dado f r u t o y ei p a í s , represen­
tado por sus congresistas, no e s t á dispuesto a seguir ­
lo por un c a r r i n o nue amenaza a la n a c i ó n con la 
t m n r n r r o t a . E"*onces comenzaron a elevarse voces 
O s i d e n í e s den t ro de las f i l a s d e m ó c r a t a s , y el p a í s 
supo sin sorpresa oue los senadores y representantes 

M a v o l v í a n sus ojos a Ga rne r en busca da 
"lead ' -r-shln". 

A Garne r no se le puede ca l i f i ca r como avanzado 

en c u a n t o a su f i l o s o f í a p o l í t i c a , pe ro t ampoco se le 
puede ñ a m a r reacc ionar io . Es de u n conserva t i smo 
moderado que le ha p e r m i t i d o estar de acuerdo con 
a lgunas de las medidas de Roosevelt y d i s en t i r de 
o t r a ¿ . 

Se le echa en ca ra a l v icepres idente , su vejez, y a 
que hab i endo nac ido en e l va l l e de l Red R i v e r de 
Texas e l 22. de n o v i e m b r e de 18S9, h a b r í a c u m p l i d o 
71 a ñ o s a l sub i r a l a pres idencia en 1-941, en e l caso 
de ser electo. 

Ga rne r , como t an to s o t ros no r t eamer i canos ffwc 
h a n descollado en l a p o l í t i c a , e l comerc io y las c i e n ­
cias, es u n " se l f -made m a n " u n h o m b r e que se lo 
debe todo a s í m i s m o . Y n o se puede negar que su 
absoluto c o n o c i m i e n t o de l a p o l í t i c a n o r t e a m e r i c a n a 
y sus hombres , l o coloca en excelentes condiciones 
p a r a hacer u n buen presiden-te e n e l caso de que f u e ­
ra electo. 

G A R N E R " D E B I O M O R I R S E " A 
L O S 20 A Ñ O S 1 

Como e l g r a n pres iden te de l a G u e r r a c i v i l , C e r ­
ne r n a c i ó e n p l eno c a m p o , en u n a h u m i l d e cabana, 
y su n i ñ e z n o so lamente f u é a m a r g a d a p o r l a pob re ­
za, s ino t a m b i é n p o r l a f a l t a de sa lud . Sus a c t i v i d a ­
des se d e s a r r o l l a r o n sucesivamente corno t r a b a j a d o r 
de u n a g r a n j a , como vaquero , c o m o abogado, como 
comerc ian te y c o m o p o l í t i c o , y d i cen los que lo co­
nocen desde sus p r i m e r o s t i empos que en todas e ü a s 
t u v o - é x i t o , y a todas les c o n c e d i ó lo m e j o r que h a b í a 
en é l 

Sus d í a s de co l eg i a l f u e r o n breves, y a que l a ú n i ­
ca escuela campes ina a que p o d í a acud i r p e r m a n e ­
c í a ce r rada u n a buena p a r t e de l t i e m p o . Cuando 
G a r n e r se i b a acercando a l a v e i n t e n a de a ñ o s , c o ­
m e n z ó a es tudiar e n l a V a n d e r b i l t ü n l v e r s i t y , pe ro 
su sa lud era t a n p r e c a r i a que t u v o que regresar a 
Texas pasado u n a ñ o . E l m é d i c o que l o e x a m i n ó cnl 
ing resa r en l a un ive r s idad , n o t u v o i n c o n v e n i e n t e e-n 
m a n i f e s t a r que no s a b í a por, q u é G a r n e r q u e r í a es­
t u d i a r , y a que, s e g ú n é l , e l j o v e n n o h a b í a de v i v i r 
p a r a sacar le p a r t i d o a sus estudios. 

D e r e t o r n o e n Texas, J o h n Nanee G a r n e r h i z o 
c o m p l e t a v i d a a l a i r e Ubre, e jerc iendo su of ic io de 
vaquero p o r e l d í a y ded icando las noohes a e s tud i a r 
l a c a r r e r a de abogado. De ese m o d o a los v e i n t i d ó s 
a ñ o s o b t u v o e l t í t u l o de l e t r a d o y c o m e n z ó a e je r ­
cer l a p r o f e s i ó n . 

E l p r i m e r cargo p o l í t i c o que ob tuvo G a r n e r f u é 
e l de juez m u n i c i p a l de Uvalde . Y por esa é p o c a se 
c a s ó con E t t i e R h e i n e r , u n a j o v e n t a q u í g r a f a e d u ­
cada en u n s emina r io . De ese m o d o él j o v e n G a r n e r 
ob tuvo u n a es-posa a t e n t a a sus deberes de 'casada, 
a l p a r que u n a e x p e r t a secretar ia . E n ese cargo, a l 
lado de su esposo, l a h a so rp rend ido la a n c i a n i d a d . 

Desde e í a ñ o 11902 en que f u é electo p o r p r i m e r a 
vez representante a l Congreso de los Estados Unidos , 
no h a dejado de r ep resen ta r a su estado n a t i v o en 
W a s h i n g t o n . P a r a u n h o m b r e que h a expresado r e ­
c i en temen te "que lo que c u e n t a e n p o l í t i c a es la 
c o n t i n u i d a d e n el cargo" , ese hecho de mi l a r g a y 
c o n t i n u a d a exper ienc ia , p u d i e r a r e s u l t a r u n a c a r t a 
de t r i u n f o . 

Hace m u c h o s a ñ o s que M r . G a r n e r es u n h o m b r e 
r i c o . C o n t r o l a u n p a r de bancos y t i ene extensas y 
valiosas propiedades a g r í c o l a s . U n a de SÍÍS ú l t i m a s 
adquisiciones f u é u n r a n c h o de 22.CO0 aeres de ex­
t e n s i ó n . 

Pero a pesar de su r iqueza y de su p o s i c i ó n , e l v i ­
cepresidente de los Estados Unidos y su esposa h a n 
m a n t e n i d o ' s i e m p r e l a modes ta s lmpUcidtad de sus 
p r i m e r o s t i empos . D u r a n t e los meses de cada a ñ o 
que t i e n e n que pe rmanece r en W a s h i n g t o n , v i v e n en 
u n h o t e l r e l a t i v a m e n t e modesto y p r o c u r a n e l u d i r 
toda clase de compromisos sociales. E l a ñ o pasado 
M r . Ga rne r le p i d i ó a l p res iden te que r e n u n c i a r a a 
Zos banquetes que c a m b i a b a n cada doce meses el p r i ­
m e r mag i s t r ado y e l pres idente de l Senado, como d e ­
ferencia hac ia cada cual , y Rooseveit lo c o m v l a c i ó . 
Por supuesto, p o r entonces t o d a v í a n o se h a b í a c o ­
menzado a h a b l a r de la pos ib i l i dad de que G a r n e r 
asp i ra ra a l a Pres idencia , en c o n t r a de l a c a n d i d a ­
t u r a de l m i s m o Roosevel t , de ser necesar io . 

de diez m ü es tud ian tes , p e r f e c t a ­
m e n t e u n i f o r m a d o s a s i s t i e ron p o r 
l a m a ñ a n a a u n a m i s a de c a m p a -
fia e n e l Paseo de Coches d e l R e ­
t i r o , e n m e m o r i a de los c a m a r a -
das c a í d o s e n los p r i m e r o s t i e m ­
pos de l a F a l a n g e y d e s p u é s d u ­
r a n t e l a Cruzada . Ofic ió el- decano 
de derecho , d o n E loy M o n t e r o . 

D e s p u é s , e l c a m a r a d a V e l a l e ­
y ó l a - o r a c i ó n de los caldos, d a n d o 
los g r i t o s d e r i t u a l , ( lúe f u e r o n 
contes tados c o n l a voz de ¡ p r e s e n ­
te I Se I n t e r p r e t ó e l " C a r a a l S o l " 
y e l h i m n o n a c i o n a l . A c o n t i n u a ­
c i ó n se e f e c t u ó u a desfile b r i l l a n ­
t í s i m o , q u e d a n d o e l p ú M l c o g r a t a ­
m e n t e i m p r e s i o n a d o de l a m a r c i a ­
l i d a d de los es tud ian tes . 

T a n t o e l Jefe p r o v i n c i a l d e l S E U 
c o m o los d e m á s Jerarcas expresa ­
r o n s u c o m p l a c e n c i a y s a t i s f a c c i ó n 
p o r es ta d e m o s t r a c i ó n de los J ó v e ­
nes e s tud i an t e s encuad rados e n l a 
d i s c i p l i n a d e F a l a n g e E s p a ñ o l a 
T r a d l c l o n a l l s t a . 

rowERAjLHg p o m "IÍA A R -
'—' -, O E N T I N I T A " 

La Mm o r i ú on loio ocooleDiiDil 
Oepertlvo en Ei Ferrol del Eioilo 

S e -cefebrará e l * 
lía 2 3 , 

a l a s c i n c o d e 

M A D R l i D , 19.—En l a ig les ia ds 
S a n J o s é se ce le lbraron esta m a ñ a ­
n a so lemnes funera les p o r e l a l m a 
de l a a r t i s t a A n t o n i a M e r c é " L a 
A r g e n t i n í t a " , e n e l tercer aniversa­
r i o de s u í a l l e c l m i e n t o , o c u r r i d o e n 
B a y o n a C F r a n c l a K . A los suf rag ios 
a s i s t l e rpn numerosoa a r t i s t a s y 
amlgoa id» l a c é l e b r e b a i l a r i n a . — 
c u o o o s ) . 

¡ F U E R O N ASBSINAIDOa P O R 
tOS R O J O S 69 M i E D I C O S 

MAIDRÍDD, 19 .—Han s ido sesenta y 
n u e r a loa m é d i c o s m a d r i l e ñ o s i n ­
molados p o r los cojos d u r a n t e e l 
p e r í o d o ma/ rx ls ta . E n t r e e l los figu­
r a n v a r i o s m é d i c o s m i l i t a r e s , c o m o 
e l t e n i e n t e c o r o n e l s e ñ o r V a n B a u -
berge, y otros , d o n F e m a n d o P r i m o 
de R i v e r a y d o n L u i s S a n z de los 
Te r r e ros . P a r o l a m a y o r í a se t r a ­
t a d e m é d i c o s modestos, de l a s l l a ­
m a d a s "Saciedades de m é d i c o y b o ­
t i c a " , que, p o r su sueldo y t r a b a ] o, 
e r a n m á s obreros que los obreros 
m a n u a l e s y e r a n los encargaidos de 
a s l á t i r a l a s gentes modas ta s y 
p r i n c i p a l m e n t e , a los " p r o l e t a r i o s " . -
L O G O S . 

L O S MTOBEOS D E I A C A T E D R A L 
JSE T O L E D O 

m 
Será el primero de los que hay proyectados 

Diez mil estudiantes rinden un homenaje a España y a Franco, en la capital 
M A D R I D , 1 9 . _ A i r ec ib i r a los i n ­

formadores munic ipa les el alcalde, 
s s ú o r Alcocer, l e j m a n l f s - t ó que 
m a ñ a n a se i c n n l r á l a J u m í a de Re -
e o n s t - u r c l ó n de M a d r i d . E n t r e los 
asuntos » t r a t a r ñ j u r a el da l a 
ca??s para quince mQ hab i t an tes . 
C Bl ftteeldp de u n b a r r i o de casas. 
Este s c r i e l p r i m e r o que se haga 
da l o i var ios que hay en proyecto, 
^furece ser que el representante del 
I Q n l r U r í o de O r g a n i z a c i ó n y A c -

Esta, t a r d e se r e u n i e r o n el Jefe 
de l a C o m i s i ó n y el Jefe de los ser­
vicios t é c n i c o s , pa ra t r a t a r de cues­
t iones referen'teis a l a r e u n i ó n de 
m a ñ a n a da l a J u n t a de Recons­
t r u c c i ó n . 

T e r m i n ó e l s e ñ o r Alcocer d i c i e n ­
do que las o t r a s de l Parque de l 
Oeste c o m e n z a r á n I n m e d i a t a m e n ­
te, l o que d a r á t a m b i é n c o l o c a c i ó n 
a buen n ú m e r o de obreros, sobre 
todo si se Uede en c u e n t a que los 

c l sn S i n d i c a l U e v r c á a l a r e u n i ó n t rabajos a efectuar son prop ios de 
lu l a e c o n ó m i c a pa ra l a e l - obreros n o especializados. 

m p o s a o i O M D E U N A tada c o n s t r u c c i ó n , que e s t a r á do­
tada de todos loo servicios m u r u -
c lp i i e s y religiosos. Con e l lo s« 
d a r á t r aba jo a varios m i l l a r e s de 
obreros. 

L A U R E A D A 

: ES I U J & , : 9 . _ E n Nador se ce­
l e b r ó con g r a n b r i l l a n t e z e l ac to 

1 ij en (03 depopteó 

t i n t a 
« « m i c a 

T O L E D O , 19.—La C a t e d r a l p r i ­
m a d a e s t á a c t l v a d d o los ú l t i m o s 
t r aba jo s p a r a a b r i r a l t u r i s m o t o ­
dos los museos d e l c e n t r o c a t e d r a ­
l i c i o . E l tesoro se e n c u e n t r a des­
p rov i s to de 80 ob je tos de v a l o r i n ­
calculable , robados p o r los ro jo s , 
pero h a sido en r iquec ido c o n las 
donaciones de l a espada de l a V i c ­
t o r i a , heoha p o r e l C a u d i l l o , y p o r 
l a famosa c r u z de F r a y A n g é l i c o , 
h e c h a p o r ' M u s s o l l n l y e n t r e g a d a 
p o r e l conde Cia.no d u r a n t e su es­
t a n c i a em T o l e d o . — ( L O O O S ) . 

CQNDB'OOEACIOINIEIS - I T A L I A N A S 

e n t r e g a r l a Cruz L a u r e a d a de 
San F e r n a n d o y l a M e d a l l a m i l i t a r 
a l segundo t a b o r y a l a p r i m e r a 
c c m i p a ñ i a del G n i p o de Regulares 
de M e l i l l a n ú m e r o 2. A s i s t i e r o n ©1 
genera l jefe de l a C i r c u n s c r i p c i ó n , 
s e ñ o r La fuen te , e l genera l B a r r ó n 
y o t ras per -ona l idades . L a v i l l a 
a p a r e c í a b r i l l a n t e m e n t e ado rnada 
con banderas y ga l la rde tes . 

F o r m a r o n las fuerzas, a l m a n d o 
del t en i en t e co rone l Ju rado , a s i c o ­
m o va r i a s cen tu r i a s de f lechas con 
bandera y m ú s i c a . E l t e n i e n t e co­
r o n e l de Es tado M a y - r . s e ñ o r Ocar 
d l ó l e c t u r a a las ó r d e n e s conce­
d iendo las condecoraciones y loa 
generales L a í u e n t e y B a r r ó n i m ­
pus ie ron las corbatas a los guiones 
de los Tabores. 

A c o n t i n u a c i ó n e l genera l L a -
fuente p r o n u n c i ó u n discurso 
exa l t ando l a g l o r i a ob ten ida p o r e l 
g rupo de Regulares de M e l i l l a . T e r ­
m i n ó con v ivas a E s p a ñ a , a F r a n ­
co y a l Grupo de Regulares. Des­
p u é s des f i l a ron las fuerzas y las 
au tor idades ^e t r a s l a d a r o n a l p a ­
b e l l ó n del g r u p o donde f u e r o n obse-
t r i a d a s , c e l e b r á n d o s e luego u n a 
c o m i d a a usanza m u s u l m a n a . 

H O M E N A J E D E L S E Ü A B 3 -
P A N A Y A L C A U D I L L O 

M A D R I D 19.—Los af i l iados a 
Fa lange i l s p a ñ a l a T r a d l c l o n a l i s t a , 
encuadrados en e l S E U h a n t r i b u ­
t ado h o y u n h o m e n a j e a E s p a ñ a 
y a F r a n c o , r ea l i zando var ios ac­
tos c o u m t m o r a U v o s . U n a m u l t i t u d 

S A N S E B A S T I A N , 19.—El G o b i e r ­
n o I t a l i a n o h a conced ido l a E n c o ­
m i e n d a de l a C o r o n a d e I t a l i a al 
a lcalde de esta c a p i t a l , p re s iden te 
de l a D i p u t a c i ó n y g o b e r n a d o r c i v i l . 
— ( L O G ¡ O S ) . 

E L G E N E R A L V A R E L A , K E R -
M l A N o D E L A C O F R A D I A D E L 

C R I S T O D E L A P I E D A D 

C A D I Z , 19.—En l a ig le s i a de S a n ­
t i ago se h a ce lebrado h o y l a ce­
r e m o n i a de i m p o n e r las i n s i g n i a s 
da H e r m a n o maiyor de l a C o f r a d í a 
de l S a n t í s i m o C r i s t o de l a P i e d a d 
y de Nues t ra S e ñ o r a - de l a s L á g r i ­
mas, a l i l u s t r e g e n e r a l V á r e l a . E l 
t emplo se h a l l a b a a d o r n a d o . E l ge­
nera l f u é r e c i b i d o p o r l a s a u t o r ! 
dades y comisiones , a s í c o m o por 
l a J u n t a de l a H e r m a n d a d . Las 
campanas f u e r o n echadas a vue lo 
y se i n t e r p r e t ó e l h i m n o n a c i o n a l . 

E l general o c u p ó u n l u g a r e n el 
presbi ter io , m i e n t r a s se e n t o n ó u n 
solemne T e d e i u n — ( L O G O S ) . 
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E l gigante de 18 a ñ o s de Al l a r i z , de 
Z'ZO metros de a l tura , a q u i é n se pre­
tende hacer é m u l o de P r imo Camera 

(Foto Pacheco). 

m mm 
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Para.reprimir la acción 
de los terroristas 

irlandeses 
L O N D R E S , 19.—El m i n i s t r o de l 

I n t e r i o r , S a m u e l H o a r e , h a l e í d o 
h o y e n l a C á m a r a u n p r o y e c t o de 
l ey p a r a concedex poderes e x c e p ­
c iona les a l a P o l i c í a c o n o b j e t o de 
r e p r i m i r los nuevos actos de v i o ­
l e n c i a c o m e t i d o s e n l a G r a n ! B r e ­
t a ñ a p o r p a r t e de la» o r g a n i z a c i ó n 
e x t r e m i s t a I r l a n d e s a l l a m a d a E j é r ­
c i t o republ ' . cano I r l a n d é s . 

L a d u r a c i ó n de es ta l e y s e r á de 
dos a ñ o s , y p o r e l l a se conceden f a ­
cu l tades a l m i n i s t r o d e l I n t e r i o r 
p a r a e x p u l s a r de l t e r r i t o r i o i n g l é s 
a personas que h a y a n v w l d o m e n o s 
de 20 a ñ o s e n é l y se d e d i q u e n a 1» 
p r e p a r a c i ó n b i n s p i r a c i ó n de actos 
de v i o l e n c i a , a s í como a e x c i t a r a 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a . T a m b i é n se le 
f a c u l t a p a r a p r o h i b i r l a e n t r a d a de 
personas sospechosas e n t e r r i t o r í d 
i n g l é s . C u a l q u i e r r e s i s t enc ia a las 
ó r d e n e s de e x p u l s i ó n s e r á c a s t i g a ­
da seve ramen te h a s t a c o n 15 a ñ o s 
de t r aba jos forzados . I g u a l m e n t e se 
a u t o r i z a a. l a P o l i c í a p a r a hace r r e ­
g is t ros d o m i c i l i a r i o s , a u n e n l a s c a ­
sas de e x t r a n j e r o s . 

A c t u a l m e n t e se da el caso cu r ioso 
de que los r e p u b l i c a n o s i r l andeses 
so c o n s i d e r a n c o m o u n a o r g a n i z a ­
c i ó n i l e g a l e n e l t e r r i t o r i o de I r ­
landa., y en c a m b i o n o e s t á p r o h i ­
b i d a en l a G r a n B r e t a ñ a . 
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Nues t ro e s t imado colega " E l P u e ­

b l o G a l l e g o " , de V i g o , acaba de 
l a n z a r a l a p u b l i c i d a d el p r i m e r o 
de sus n ú m e r o s e x t r a o r d l n a i r i o s 
c o n m e m o r a t i v o s de las g lor iosas f e ­
chas que e s t o s - d í a s se h a n cele­
b rado . 

E l p r i m e r e x t r a o r d i n a r i o de " E l 
Pueblo G a l l e g o " e s t á ded icado es­
p e c i a l m e n t e a l a p r o v i n c i a de P o n ­
tevedra, y es u n ve rdade ro a la rde 
de m o d e r n o p e r i o d i s m o . C o n t i e n e 
a b u n d a n t e n ú m e r o de p á g i n a s , y 
t a n t o e l t ex to , dehldo a pres t ig iosas 
p l u m a s , c o m o las f o t o g r a f í a s y d i ­
bujos , inser tos con a b u n t í a n t e p r o ­
f u s i ó n , c o n s t i t u y e n u n esfuerzo m e ­
recedor de l a r n a g r ü ñ c a acog ida qu 
e l n u m e r o e s t á a l c a n z a n d o en toda 
l a r e g i ó n . 

Nos es g r a t o ; con t a l m o t i v o , ex ­
presar n u e s t r a s ince ra f e l i c i t a c i ó n 
a l quer ido c a l e í í a y p a r t i c u l a r m e n t e 
a su d . rec tor , e l conse iero n a c i o n a l 
ue F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s -
ta , d o n J e s ú s Suevos. 

L a J u n t a de Depor t e s de l a Es­
cuadra., que .preside e l a l m i r a n t e de 
l a m i s m a , ha . o r g a n i z a d o u n a g r a n 
p r u e b a n á u t i c a d e p o r t i v a que t e n ­
d r á l u g a r e l d í a 23 de Ju l io , a las 
c i n c o de l a t a rde , e n e¿ p u e r t o de 
E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . 

E s t a pruehac c o n s t i t u y e l a p r i m e ­
r a m a n i f e s t a c i ó n d e p o r t i v a de l a 
M a r i n a d e s p u é s de l a g u e r r a . 

U n i c a m e n t e t o m a r á n p a r t e e n las 
nrueba-s los equipos r e p r e s e n t a t i v o s 
de las u n i d a d e s de n u e s t r a flota.. 
E n t o t a l se m o v i l i z a r á n m á s de 
250 p a r t i c i p a n t e s . ' 

H a b r á u n c o n c u r s o d e n a t a c i ó n , 
y s a l tos e n los que a c t u a r á n c a m ­
peones de A n d a l u c í a y V i z c a y a ; r e ­
gatas de b a l a n d r o s , ba l l ene ra s , b o ­
tes de m o t o r , y u n a g r a n r e g a t a en ' 
l a que c o r r e r á n seis t r a i n e r a s de 
13 r e m o s y de t i p o i g u a l a las que 
este a ñ o g a n a r o n e n B i l b a o l a c o m ­
p e t i c i ó n a n t e S. E . e l G e n e r a l í s i m o . 
Cadai t r a i n - é r a , b a u t i z a d a c o n el 
n o m b r e de u n a V i r g e n d e g r a n 
t r a d i c i ó n e n t r e loa m a r i n o s , r e p r e ­
senta a u n n ú c l e o de unl idades de 
n u e s t r a i l o t a , y- esta r e g a t a espec­
t a c u l a r es l a que d e s p i e r t a m á s 
a p a s i o n a m i e n t o e n t r e las d o t a c i o ­
nes de los buques de l a E s c u a d r a . 

L o s ac tos c o m e n z a r á n c o n e l I z a ­
do de l a s b a n d e r a s n a c i o n a l e s y 
o l í m p i c a s ; t o c á n d o s e y c a n l t á n d o s e 
ios h i m n o s . A c o n t i n u a c i ó n t e n d r á 
l u g a r u n g r a n desf i le e n l a e x p l a ­
n a d a , d e l m u e l l e ' d e C u r u x e i r o s ; e n 
él t o m a r á n par.te, p e r f e c t a m e n t e 
u n i f o r m a d o s , los Jueces, a r b i t r o s y 
c r o n o m e t r a d o r e s : los p a r t i c i p a n t e s 
con sus r emos , y finalmente las 
t r a i n e r a s l l e v a d a s a h o m b r o s ; e n 
t o t a l , m á s de 250 personas . 

T e r m i n a d a s l a s p r u e í b a s , se p r o ­
c e d e r á a l r e p a r t o de va l iosas copas 
donadas p o r l a s au to r i dades , y a 
c o n t i n u a c i ó n se a r r i a r á n l a s b a n ­
deras c o n t o d a so lemnl idad . 

U n s i s t e m a de a l tavoces I n f o r ­
m a r á é o n s t a n t e m e n t e a l p ú b l i c o 
de l a s inc idenc ia i s d e l concurso . 

U n se rv i c io , m o n t a d o p o r pe r so ­
n a l de l a Escuadra , r e g u l a r á el t r á ­
fico terrestre v m a r í t i m o , f a c i l i t a n ­
do a los espectadores su i n s t a l a ­
c i ó n , a s í c o m o los p r o g r a n i a s e i n ­
f o r m e s que necesi te . 

F r e n t e a l m u e l l e d e C u r u x e l r a s se 
h a d l a r á n fondeados g r a n p a r t e de 
los buques de l a flota. ;--

L o s m a r i n o s o r g a n i z a n es ta g r a n 
fiesta de n o r t i v a p a r a ce leb ra r las 
fechas , so lemnes que se c o n m e m o ­
r a n e n estos d í a s . 

s acínak 
E L C L U B DEPORxfí;, 

EJ d o m i n g o p r ó i x i m o se d i s p u t a ­
r á en e l c a m p o de R i a z o r l a d é c l -
m a q u i n t a y ú l t i m a j o rna ida d e l 
c : i m p e o n a t o L o c a l de l i g a de f ú t ­
b o l . 

Desca l i f i cado el Camibre F . C. p o r 
su f a l t a de d e p o r t i v i d a d , e l M a r a ­
v i l l a s n o t e n d r á r i v a l , a s í que n o 
h a b r á p a r t i d o p o r l a m a ñ a n a . 

Po r l a t í t r d e , de e n t r a d a , c o n ­
t e n d e r á n a l a s t res y m e d i a e l A l -
b a t r o s y e l R á p i d o de R u t i s , y a 
c o n t i n u a c i ó n , a las c i n c o y m e d i a , 
Organ i zac iones J u v e n i l e s y Oea, 
p a r t i d o é s t e que s e r á d i s p u t a r i i s l -
m o , t o d a vez que, v e n c i e n d o , p u e ­
d e n los j u v e n i l e s ser subeampeo-
n t s . 
E L I B E R I A I N V I T A A L CAMIBRE 

— E l I b e r i a F . C. I n v i t a ai Jugar 
u n p a r t i d o de f ú t b o l a l C a m b r e 
F . C. e l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 23 
a las 4 y m e d i a de l a t a r d e , en e l 
c a m p o que ellos poseen, p a r a d i r i ­
g i r l a c o n t e s t a c i ó n , e n caso de-
aceptar , a F e r n á n d e z L a t o r r e n ú ­
m e r o 15 ( C a f é ) . 

C O N M I R A S A L P A R T I D O D H L 
D I A 26, E N S A N T I A G O 

S A N T I A G O , I S . - ^ H a c o m e n t a d o a 
completairse el c i e r r e de l E s t a d i o 
de l a Residrj^icia, c o n m i r a s a l p a r ­
t i d o de f ú t b o l d e l d í a 25, f e s t i v i d a d 
de l A p ó s t o l S a n t i a g o , fen el que se 
d i s p u t a r á n l a copa -"Sant iago" los 
equinos de l R a c i n g de E l F e r r o l de l 
C a u d i l l o y e l D e p o r t i v o A l a v é s . 

Inesneradamm, 
nues t ro veten,* 
C l u b Deportivo?, 
o b t e n i d o u n ^ 
fo de los auem 
catalogar- d e m í 
nan te s : h a v e m 
a l c a m n e ó n dé S 
l i c i a v Jinalistaa 
c a m p e o n a t o i M 
n a l . en el wm 
d e l p r o p i o a i v m 
r i o . v o r c u a t r o i 

tos a u n o : Y t é n - p a s e e n c a S 
r a c i ó n que s i b i e n a l e q u i m 
R a c i n g le f a l t a b a n dos j u g á ? 
a l n u e s t r o le f a l t a b a n CÍTÍCO-'-.U 
ñ a . A l e j a n d r o . Cela. C h a c h o ' y * 
r a . Pues c o n todo v c o n a r b i t í 
e n c u e n t r o u n f e r r o l a n o — l g 01 
rm-plica d e s c o n f i a n z a p o r nú 
mar te—. e l equ ipo c o r u ñ é s den 
a l f e r r o l a n o v o r t r es tantcn 
m a r g e n . 

Quie re e l lo d e c i r oue el D M 
v o es ta en v í a s de poseer u n 
ble c o n j u n t o , capaz, s i hay m¡¡ 
v o r p a r t e de todos , de l l egar ¿™, 
aza r a l g o sonado en l a temvorú 
o f i c i a l oue se avec ina . 

Pero e l D e p o r t i v . o c o m o t d & 
c i edad . a-penas s i es u n a sombra 
lo oue f u e : i g u a l oue u n a gran v i . 
t e de los r e s t an t e s c lubs espawSto. 
f u é p i z & e n d o socios a lo laraoj 
l a g u e r r a , h a s t a n o quedar manto 
n i d a l a soc iedad m á s oue por ai 
r e d u c i d o g r u p o de r o m á n t i c o s m 
n o dese r t a d e sus f ü a s suceda li 
eme suceda. 

Y es necesar io que e l Beportín 
v u e l v a a ser l o eme f u é en sus w-
lo re s t i e m p o s : u n a o rgan izac ión 
•mul t i tudes , cuyos socios basten 1 
l l e n a r e l c a m p o e n d í a s de ÍWJÍ). 
do . Los q u e f u e r o n socios M Du 
v o r t i v o n o deben d e j a r transcurrí 
m a s t i e m p o s i n s o l i c i t a r nuevaim-
te s" a l t a . E l p r i m e r o de septim. 
ore a l i n i c i a r s e l a temporada ofi­
c i a l , e l D e p o r t i v o debe contir n 
con m á s de m i l socios. Y etk w.' 
r a empezar . S ó l o a s í . c o n A m -
VO " p r á c t i c o " de l a a f i c i ó n . Í JM. 
77io e l eau ipo r e s p o n d e r á en e l k . 
r r e n o de j u e a o , 

A los que h a n estado sostenien-
do_ a l c l u b d u r a n t e los tres ú l t i m 
anos n o se les v u e d e pedir m á s sa­
c r i f i c i o n i m á s entusiasmo. Pred* 
s á m e n t e estos d ios , todav ía sin 
coTtóar COTZ l a a f i c i ó n , han conse­
gu ido a d q u i r i r def in i t ivamente «I 
n o t a b l e defensa Sudrez qué. a l ser-
Uc.snciaido correo soldado, haMa re­
gresado a su t i e r r a aslmiana.. Sití I 
rez e s t á y a en L a C o r u ñ a v esit i 
-"•qador. c o m o o t ros que cawmu 
re tener , m p o n e n o t c lub unos m -
tos que n o es /posible sostener m 
los exiauos iv j j r e sos que hov vertí-
be e l D e p o r t i v o v o r cuotas de se­
ó los . 

C e l e b r a r í a m o s n o v e m o s en el la­
m e n t a b l e t r a n c e de tener que in­
s i s t i r e n e l t e m a . 

^ ^ M A R A T H O S . 

B L m-PF<?T Y E L PER.FNCVAR03, 
F E N A L I S T A TVE T A Pr>F^ DE U 

E U R O P A C E N T R A L 
B U D A P E S T . — E l Ferencvaros, di 

Budapes t , ha, v e n c i d o a l campeüi 
de I t a l i a , F . C. B o l o n i a en la se­
g u n d a s e m i f i n a l d e l campeonato i i 
f ú t b o l de l a Copa de l a Europa Cef 
t r a l . E l r e s u l t a d o f u é completamen­
te fa lseado p o r e l á r b i t r o ingl* 
W i l t s h i r e , que d e m o s t r ó una psr-
c i a l i d a d ev iden te en f avo r de la 
jugadores h ú n g a r o s . E l FeremB' 
ros v e n c i ó p o r c u a t r o tan tos a M 
Como el B o l o n i a g a n ó el dominé 
a n t e r i o r p o r t res t a n t o s a u n o , ^ 
da e l i m i n a d o de l a c o m p e t i c t ó n [< 
t r n t e o t o t a l des favorab le . 

E n l a o t r a s e m i f i n a l , el camp* 
de H u n g r í a . U inea t . de B u d w • 
a p l a s t ó p o r siete t an to s a um4 : 
S. K . de B e l g r a d o , c a m o e ó n de* 
goslp/ ' ia , que h a b í a venc ido A9 
m i n g o a n t e r i o r por cusrtro a í* 

El d o m i n g o se j u g a r á la 
que s e r á d i s p u t a d a , p o r -orimera'* 
en l a h i s t o r i a de l a Copa de Eurof 
C e n t r a l , p o r dos equipos húngsrt* 
el U j p e s t y el Ferencvaros . Es l i t 
rito el U jpes t . a c t u a l campeón1» 
H u n g r í a . , que g a n ó d i c h o camsífr 
n a t o c o n c u a t r o p u n t o s de venta* 
sobre el Fe rencvaros , que se c»»' 
ficó en segundo l u g a r . 

G r a n 

...aumentan considerablemente las enfermedades del 
ESTOMAGO e INTESTINOS, por el abuso de frutas, 
verdes o pasadas, por la leche y otros alimentos que 
se descomponen fácilmente á causa del calor, y muy 
.principalmente por las BEBIDAS FRIAS, que tanto se 
consumen. El Elixir Sáiz de Carlos produce efecto»^ 
maravillosos en todos estos casos, siendo inofensivo 
su uso en adultos y en niños en todas sus edades. 

ELIXIR ESTOMACÁ l 
SAIZMCARLOS 
u'recc'o" Provisional: San Bartolomé. 1 SAN SEBASTIAN 
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